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� A nó XXXIX � i �E:,j_amo� '10\::.PMnte coloca-

.: > 1 dos em c.irvun stância q<le

�, . M.. 11.404
, � ,inó!i\ Icminam os periodosen-

:. � ,trp duas gael'ras, mas ISSO

·....,............--...,..�.._.w...... ll1ào quer dizer que este'[a-
- - __" Imos, ínevít-wclmcntc, ii ca-

Ediçã� de boje - ,8 pags, Florianópolis, Sábado, 24 de Maio de 1952 8D CENTAVOS, ! mi!lho ele ,ol:tra !!UerNl,", de-
���������-�----------�-�-�--���-�-� ---- ---- ------- .
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I' Depois de ter ressaltado o'

, es forco.do rear.maimento .rea.-,
ETC'.IH'EGOYEN ...\ 8-2'88' f - ESTIL·AC;.;;,;,.,,'4·-4."'8'91, Iizado pelas nacões do num-

.., _ �..

'

I {lo, o ,(;/�h,w.ndailtc Supremo'
. '

/., I adjunto na EUl'bpa acres-

RIO, '23 (Via _aérea), ___:_! doso, ministro da Gu�rl'�-J" \ Tudo correu, como, eu espe- I
certo.stodos voltarão a -tra-I �B'? Etche�oy€n, � ue acaba i cel�tou; ,;'Isso é deveras as­

CC:� a a?uraçao, dos v�_ i (I�cb.rou_ o�tem pela manhã, i rava, 118. melhor ordem, num ,.
bulhar nel.o, PJ'ogre.,ss� �e de ser e1::to .pres�den�� do I sustadoj" porque se os ',:á­

t�s _la c�)lhl�.OS. l�as �uam�-: �()s .

jornalistas credencía- ! a:nbiente de franca e COI:' nossa tradicional aSSOClaç_ao �lu?�, MIlItm:, rece�ella ho..,! l'�OS países lev�nt�'re� exe�-
eoes do 111t01101 do, pais, ter- ,.Jo:'\. l.(hal camaradagem e perf'ei- I de. classe, dentro de suas 83.- je, as 16 _horas, n!l: :ae , �� l c itos consideráveís, e natu-
l'.1UIOU ontem, péla manhã, a! -. O resultado do pleito: ta comnreensão entre' com- � dias normas estatutárias. Cruzada Democrática, a ral que um dia ou outro al-
apuração total do pleito, rea-I no Clube Militar foi expres- : panh�itos de farda, Se mo,-I Avistar-se-á boje com a praça da Rep��l�ca 197 (Cir- � gum lance um fósforo aceso
'Iizado no Clube Militar, pa- 'sivo quanto à vontade da! tivos ,d<:> ínqníetação eXls-!, imprensa culo dos .OÍlcl�JS Reforma- '1:0 barril de pólvora, que ha-
ra escolha da sua nova dire- i maioria dos seus associados. '

tiarn, estão afastados, Estou] O general Alcides Gonçal- Idos), os jornal ista.s.
. COJltinúa na 6a. pâ,ll:.

to ri.a ',
Conforme j á havíamos

,.
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.,. �w.-",;....,.......:.-.;a.._._. ;._..� � -

• ._,. �",.••----.-.- ;. ",.",..."..",... ,. w_-.P�.-.... ..,.••J..;..._.••-!".._..y.-. ,...·.· _..· • ..-.r'W't

notICIado, os votos postos na. P'
"

.

d I J: S4 (t·'1ll"�a, ante�ontem, apurados': rolesla,rn contra o ato o Lm . anta a afln,a o·
:ite' 1h45m, de ontem. davam: '

..
.

,. ! " .' ,1
��,��t��C��I!::: �ael���:<����! presrdente d�:1A�ETÇ . I' Governador rle' S..Paulo'c,a', encabeçada pelo "gene-' RIO, 23· (V.A.) - Uma O chele do gabll1ete

pro-I
X3mllla a po",slblhdade (10 . ".

1'8.1 Alcides Etcheg�;�n, con-jc0l11i.SSã? de representantes n:etcu �ue, hO,ie, tran�mit..i· n.omear um delegado deflni- _

ü_.a 1.777 para a Cl'uzada ido Smdleuto dos Condutores na ao htular da pasta tudo tlVO. Confo�me vimos noticiando, Santa Cai,arina rece-

J,Tacionalista",' do general ide Veículos Rodoviários, 'do quanto ol1vi,ra.
' ·"Disse, ainda, que 11[tO v�- berá às 10 horas de hoje, a visita do ilustre Goyernador

Newton Estilac Leal, 1'aI- \ Sindicato dos Trabalhádo-' Por sua vez, infol'!)10Ll à tou esse ou aquele nome 11- do. Estado de São Paulo, sr. dr. I,ucas Noguéira Garcer<l.

ümclo a apuração daqueles: 1'e8, em Minérios e Combus- imprensa, o sr. José CeciJio mitando-se a esclarecer;, ao que, l,qüi, V1!ID" como convidado especial,. particil?al' da
,votos do interior.-" 'i tivcis, do Sindicato dos Tra- Marques, que' nfw 'pOderia grupo que o procurou, qual instalação solene do Curso de Expans�o 'C�ltural, a!o

Procedida à apuração to:) baJIíadol'es no Comércio Ar· Jazer a referida nomeação, era a situação, 'Acel1tuo�l que se r�llizal'á no Clube DQze de Agosto, a nla .Toa..

t'll, a eleição terminou com I mazenador, do Sindicato dos! porque a Delegacia estava I que, para !)l:uvar s.eu l'�SpeI- Pintõ, às 18 horas.
'
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It S' d t p'whst<s' Além das homena!!ens quc'lhepreparam a direçãOl
� ,s�gum e r�su �

a o gera; ! mprega os, ,em, SCl'ltOl'lOS

I
�m

.

I lCI �l uaç�o a .m�n!s-, o ,aos III IC: os,' .. �--,' ,_

t\O(�lOS do DIstrIto Federal I de Empresas de Transportes tl'atIva e, Il1ClUSIVe, su'.]eIta I ÜOIS elcmentot> de t;ell gaM- daquele Curso e �s classes p·rodutoras desta CaJlitaI" ..

Etchego_yen 4,353 de São Paulo,' acompanhada a uma \'erificação contábil,
'

nete irão a São Paulo, a fim Govêrllo do Estado oferecerá ao' ilu::;tre hospede e à sua

Estilac , .. 1.777 pelo 'pl'esidente da Federa- I como ali demais. Asseverou I de auscultar. <,l� reivindic�- lúzida com'itiva, às '21 horas de hoje, no Palácio do Go-

,
. _'--,-1 ç'�o Nacional dos

conduto_j
ser l'eeomendável que �e ç-ões da,s coletivIdades opera- v&l'no, o banquete oficial.

, ,6.130, res Rodoviários, esteve, no designe primeiro, um fun.: rias locais, e esclarecer os Amanhã" após o almoço, às 1,2 hOl'as, nq Palácio d�

. Sócios do' I-nterior ,i gabinete do ministro d? Tra. cionário experiente pa�'a o: s�gul'a�o" q:1!mt� � pr-.�ca- GovêrilO, s. �xcia. regressará, via Curitiba.

ti::tchegoyen 3.935 balho, que. 110 entanto, es- pôsto, e q\le, re�tabeJe'�lda a rlPdade'da >ntnaçao do L A ,J, A COMITIVA
EstiIaí� .... ,:..... 2.712 '�Ílva ausente peJo- que os ordem ,adminisirat�va, se e- P.E.T.<5.., O. avião espeCial' 'da VASP, que partirá' às 8,30 ho- '

.'
--'- 'representantes sindicais fo- �..--...�.._,.".. ..,. ....�.._.._-..r"W"•.�.';-O_.""'-"''''''».

.ras do ae�'opo:rtc} de Congollhas, em. São' Paulo, deverá.
,'-,

6'647'1.f·�rrf (lt-e�dido&, p.elQ'-chefe do ,I
S·'I'"

�"�.�'" '"" -' l' �.J.. ,..., t'";' ('h��r •.a F�&:ri:�móP,1is. em' v90 direto,. às 10 horas 'de

'�;�:����yer; ,

, 8.288 ir€�oz:,��l�:!��m' q�le'Jhá llllia' �.. '. ,'ét'l�a,a-" ,Ue 'il.'!U I,U· I, ho)e'A comi;iv� do �oveT�ador Lucas �Og�il'R Garcez
Estilac ' , 4,489 semana um emissário veio�'· "

''''\'." .�: :'J_" '," 'I -�', �·'cQ.mposta dos sts. }reputado fedel'l!l Canalbo Rubrin.,
.--- "ao RI·o,'pa'rt:.'c,I·par ao pI'esl'- 1.,866 - 24 DE :MAIO '.
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- INFAN- 'CeI. José Lopes da Si va, . hefe a asa I I ar, 1". eaG

12.777 dente,do IAPETC que aqUB-· PORQUF;
. Ê SAMPAIO O PATRONO DA

Maéhado" Sub-chefe' da Casa Civil, Dr. Alipio lJeme, di.
Como se vê, a chapa, da • Ias autoridades estavam re- TARIA

retor do Instituto Astronômico e Geógn\fico, Dr. Edmun-
"Cruzada DemOc1'ática" ven-; unidas para escolher um ANDRÉ NILO TADASCO

do Rossi, Chefe do, Serviço 'de Trânsito e Dr. }�ranciniJ
d'f d' d'd t dI'Dl" O c.l'lto do'" nossos heróis, al1tes de ser mél'a diva· 'N ' .

ceu por uma 1 erença ' ,e' can J a o a c asse a e e" • � Neto, Chefe do Cerimonial do I'alilcio dos Campos Ely.
:�.799 votos, õbtendo 64,869{!gacia Regional do,Instituto, gaçã,O é, inquestionavelmente, um ,instinto de continuic

seos.
dos sufrágios apurados, con� ; e que, ',ontem, indicando ao dáde, muito própria e com OJ�gulho, dos brasileiros, ,por-

tra 35,14% para a chapa ,Sl". José Ce,dIio Marques o que a História de nossa Pátria e as bio15rafias de seus
,�......w.._..

-
..
-........._..........-.-.-.....-...........-.-.tY�"",,,............,................

v€ncida. I nome Ue Armando Afonso vuitoá proeminel!tes não' sãó legádas do fictismo, ou de

Houve 2.080 votos em, Costa, presidente' da Federa- lendas. São fátQs, e

!wanco, o que eleva o total I çâo Nacional dos Conduto-
. verdades incontestá-

de votantes a 14.857 compa- ! res Rodoviários; foram cien. , veis f
Tecimento impressionante, tificados de que já estava Eis porque o Exél.'-

tendo em conta que o total' nomeado o novo delegado re- cito vive desses fá.to� e

de ,sócios doClube é de cer� gionaI do Instituto.
,

vultos imol:tais, enu-

llcl( os com'o e'los RIO, 23 (,V.A.) - Depois um ág'jo, mode,rado, a seÍ' ,'a-
,�a de 16.000.

.

I· Daí, g,ua presença no Mi- mera 1)-
.

\
d

.

•

Id 1 d.e "8 te"ein; l'eunI'do n" Câ- go pejo importador".li'ata o Ministro da Guerra I nistério do Trabalho, para
e uma g�'an( e ca ela, v' 00.

, p. ronunciandvo:se sobre as lOl'otestar contra o ,presiden-
' J,:;om cintilaçõe:, fulg-u' �ari1 dos .D.eputados, ,con·, Impressionou hem ao� re·

eleições, o genel'al Ciro Caro.. te 'do IAPETC. rantes de desfiles e ,forme notIcIamos, os repre- pres'entantes o fato de o 'pre.

bandeiras elevadàs! séntantes dos Estados 'do i sidente- (;la República ter

São as suas reservas Sul, procuraram o s�·. cetú-., prometido el.ltl'ar em enten­

morais 1 Constituem, lia Vargas, a quem, mais dimen_to com o presidente d();
fátos e homens: a pró· uma vez, �x_puseram a situa- tB��CO

do �rasil: com quem,

pria HistoTia de nos- ção dl'amatIca em que se en- ahas, conf.�l'enclOu logo de­

sa Nacionalidade! contram os madereiros, soo pois, longamente, e não com

"Imponente, espada Iiútan'do, ao mesmo tempo, o'ministro da Fazenda, cnj()
. Parece incl'Ível, mas

él'
r.:stadc n1ais um deposit� de l'elampejando, os bol'- 'as prq'Videncias que urgero. pensamento contrál·io. às o..

've:n'iade verdade!l\at .Dinhei .. �r$ 7.�)76.419'.50 •. na �gencia dàdos dó uniforme de! O p'residente' d; Repúb1i- perações vinculadas, mesmG
1{) do Estado, dmheIro nos- 10 {nco do Rto!!! .

. grande gala, chispan- ;ca, depois de ouvi-los', infor- em novas bases,';iá é po.r de.

60,
.

o' rico e tão escasso' di- Qlle o Governo deposite do ao sól viv� da taro I mau que, ,�ão se opunha ao ulais conhecido.
lüwirinho do povo,

�rreca-I'
1'0 Banco. Oficioso mais de de, o �argo peito orua- r�tahe.leclmento' das oper�- , .- _..-.w"""

-d�dl) com tamanhos aumeh- .20 milhõe's de cruzeiros do do com todas as COll- <;oe8 vmculadas ao contl'a-.

t�s d'e impostos, está depo-'IEs,taão �á lá,'.embora não decoracões que rece- l·.io, portanto, do pronuncia- O riso da cidade •••
sltado em Banco na CapItal seja mUlto bomto; mas que bera ·e� ca:mpanba" mento de alguns.,orgãos do
da Rep'i}blica! mantenha ,deposito de qua- se nos apresenta o· seu governo.
Nunca se viu' isso antes! si 8 miIhões de cruzeiros, em Brigadeiro ANTONIO

I Inforn:ou que .ia .entender-
�tas tambem, estão aconte- ,�Igep..cía do INCO no Rio de SAMPAIO, Patrono se no dIa segumte com o

r:endo "cousas" por estas \ f3Dp.iro; é inadmíssiv�J, ab- da Infantaria do Exer.: presidente do Banco do Bra-
h">ndas, desde Que a "eter-15tlI'do e injustifiçavel, por cito BrasDeiro! sil,
�!a vigilãnci,a" tomou ,conta \ pre.iudicial à economja cata· Nascido 1�0· dIa 24 O Sel! pensamento rei-nei-

,;,
-dG "G&,,�rno� ;que mãis nada: rillense, a menos haja razãQ de Maio de 1.810, em, de, aliás, com o que foi a·
é _pam 'adl11irar,

'

': ponderosa que explique um li Vila do rramboril, nunciado da tribuna da Cà-
Quem �uvid'ar que exami-l úl �eposito e que. deve ser' no Ce'}.rá; verificou :uara pelo deputado Jorge'

uê os ultImos balancetes do. trazIda ao conheCimento do praç'a ,em 17 de julho de 1830 no 22°Batalhão de Caçado- i Lt!cerda, que, em discursQ
'Tesouro do "Estado, os' de, público. , re3, onde foi promovido a Sargento Quartel·mestre; in-! recente, bavia sugerido, tex-
15 eJ16 dObl�.ol'Id·ente poDr.e-I F:J,n qua_rd·to ó cas� não for gl'essou 'llS'a ES20la Militar, IseRdo promovido a Alferes I tBuaII1_JIendte: . "O. Banco �o �__j;A_-",-,::r;
xemp o, pu lca os no - la- esc areCI o convementemen- em 2 de ·etemvro de 1830,e confirmado no posto de Te- i >I;aS1 eve InstItuir um 01'-

l'Ío Oficial de 20 de maio.! te, o povo e nós' com el€ te- nente em 2' de Dezembro do megmo ano;' Capitão em 11 I gão especifico, com' a atri- - Ele vai falar sóbre tl8

.Lá está escrito que, além dos mos o direito de estranhar de Setembro de' 1843; condec'ol'ado com a Medalha de i buícâo de dÍsciplinar as a. balas de figurinha? ,

.(�I·$ 21.034.711,70 . �leposita- üio esquisito quão errado .Prata da scampullhas do, Ul'Uguai e' B'lleno� Aires, 'foi [Iudidas atribuições, no to- - Não! Falará sóbl'c ,.

dos na agencia do Ineo de i 1,)}'ocedimento do Governo. promovido a Major, por merecimento" em 29 de Julho de I cante à distribuição de câm- valor nutritivo do Ie,i..

lí''loriãnópoEs, r.lantem 'o; Sc()rpião I
.

'
"

.

(Contiriúa na 6a Ilág.) hio; e estabelecimento de te.. • ,J

---__"..,

Restabeletimenlo' das opera­
çõés vincllladas

. , '

lW'.·"r"'_-_- .•_.M ......_.._.,., .-_..-f _
..

_ ·,-.- ..-.,.- .:..........,

Dia.beiro do Esfado- depo .. ·

" sifado DO Rio

•

.
'

,. t

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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i, Dr. lolenlió) de Carvalh.� l
) �
.. Apert'ei�·oalÍl�nto' em Pôrto Alegre' e B'Jenoéi t

.';
.

Ayres � v- �
; OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA �
� Consultérto - João Pinto, .18 - 1° .andar �
� . Diariamente das 15 àS,18 horas �
! ' �
�_-.,-..,...........,.._w_.......-.__-.;"......�!'!"·",...,..._·.-......·_-..·------.·.----·_·.-·...._.....·.-..,;

OI.HOS - OUVIDo(,- NARIZ E GARGANTA

DR. GUERREIRO .DA FoNsECA
.

Especialista do Hospital
Moderna Aparelhagem.
Lampada de Fenda' - Refrator - Vertometro etc.

R�. (radiograf ias da Cabeça) - Retirada de CÓl'pOS
Eitranhos elo Pulmão e Esófago.

Receita para uso de Óculos.
Consultório - Visconde de Ouro Preto nO 2 - (Al­

tos' da. 'C<+s� Belo Horizonte).
Residência - Felipe Schmidt, 101. +; 'I'el, 1560.

.... IfLADYSLAVA WOLOVSKA
I

DIl� ANTONlÓ nra MUSS1.

Ml1SSJ.

....�.. ........ • ..' U.d,o I.. DOJl1fÇ... n. .DlIO·
..... _ l1li"''''" .4iWo i.p••�_ • V4 .

_'.•"..COJOU - �1''''.O - SÁl,PINGOO&A.J'lÁ. --' .."...0-
uno •••n·

..... IeNJIJI 'AIr' ..... ..m...m..,_._••J.acI,<II ....1••

......_ • l-r.,. "'.r..DI.. I,
""'•••1M".. s•• ,,"';t•••.•• 1. �••atu '- -fk:"- ........

-

.
.

Dr. Tbeodocif). 'Mto'lIei" Á tbetino :

.:fJf'
'.

.

ADyOGA�O
.

.
'.'

.

.

:kua Trajano nO 12, l0 and., sal:. nO 1 _;_ Ed�n('io S.o
JorgE: (Escr. Dr. Waldir B1ÚiGh).. '

Telefone. - 1340.'

Dr.. Dalmo Bas,tos Silva'·
,:. ." ADV'OGADO .... .

RUA HERC1:LIO LUZ 86",· "lTAJAf
. Ediiíció D. Dora, :- ,.sa,la, 4

. Santa Óttarina

. Dr. D!:ça��p���2yat!:ilho ·1
r.

'l'UBERCULOSE
HADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA DOS PULMõES

Cirurgía do Torax

Formado pela Faculdade Nacional de Medicina,
Tisiologista e .'l'isiocirurgíão do Hospital

Nerêu Ramos.

Curso de 'especializ�ção pelo S. N. T. Ex-intérno e

Ex-assistente de Cirurgia do Prof.
.

Ugo Pinheiro Guimarães. (Rio),
Consultório; Rua Felipe Schmidt ri. 38

I
Díâriamente, das 15 às 18 horas

Residência; Rua Felipe Schmidt, n. 103

Oçtacilí-o' de Arauj'o
CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Felipe Schmidt - Edif. Amélia Netto - Sala I -

Tratamento cirúrgico e cura da Píorrêa Alveolar.
Tratamento ctrurgice e cura de Abcessos, Granul•

mas, QllÍStOS radículares, etc.
ATENÇÃO; --' Grande redução de preços nas DEN

TADUftAS, para as peasôas que vivem .de ordenado .

Laboratório Protético sob a direção de Técnico co ..

tratadoespecialmente no Uruguai, formado sob a o:tie.
tacão de um dos mais credenciadcs especialistas da Am.
rica.
Dentaduras seln o Céo da Boca (Abobada Platina).

Pontes Moveis e Fixas
Todos os demais Trabalh.os Protéticos pela Téc.le.

Dr.

mais recente.

Dr- Roldão Consoni

�rtDI:CO

Clínica" Geral �. PEDIATRIA
Rua,.13 de Maio, 16 - Itajaí

PUERICULTURA r"':'" PEDIATRIA,'''-:'
GERAL.

CLINICA

, __""_.l. ... ...__."............. - -

Dr. José Medeiros' VWtA-it

ADVOG'ADO_

----------------=.._,----_ ..--..

�, O' ESTADO;
llJwa... ,o. r.......... r

._... te'�••• U.'...ral·

......ruO).
......--- .....111

............... DIatIt...
......

.

......................
___ 1d..... I.�
• r.......
........... aa... ·çU. ..
................ , ..

........... -Den _·

......

........1Ie. __ ......

..- .....
Besid�ncia: Rua Boeaíu- �

t••0 184.. �
..,UIU.... ; o.. 11 .. l.' ..........ii

,

'-
1'1tIsIh••t

�1I... l'"

Cirurgia Geral - Alta Cirurgia - Molésti-1ls.de Senhor..
- Cirurgia. dos Tumores -

D..I. Faculdade de Medicina da Universidade de S.. DR. ARMANDO VA ...

l:'aul0. LERIO DE' ASSIS"
Ex-Asststente de Cirurgia dos Professores Alípio ..DICO

Correia Neto e Sylla Matos. lhe h1'.t C. CUllJ_ ..,....1
Cirurgia do' estomago, vesícula e vias biliares, intestíao« et....."'..1 ...._"
delgado e grosso. tiroide, rins, próstata, bexiga, útero i 4. C.ri••••
ovários e trompas. Varicocelé, h�drocele, variz�s e hérnil 1LIJrI(1.4 ..mo. n. C.LU!

Consultas: Das 2 às 5 horas, {ua Felipe Schmidt, 21 v.... . WUL'1'Of
(sobrado) - Telefone: 1.598.

j
- ....,.". _

Residência: - Avenida Trompowsky, 7 - Telefo.. ",.•••,..tt•.' Il.. II Il...
M 764. I '

� n...,.al"'" '., •• \�

1 \ .
:'

'

I '

'J p
III &..l , �."..

. 1 �, ..:, ' ••f·

Dr.Intônio 't,topiz je Dragão i ,,-��.�:
..

Cirurgia Treumatololia O'AVJL,A
,

.

.

'
.' Ortopedia ,,'-"IIi••••,., _ ....

CQnsültõrio, Jo'âo
.

Pfnto., is. _.co.. _ .

Das 15 às 17 ,diáriamente" iiI"�'I.t"''' ..

.
Menos aos Sáb&d'os, �_.. ,,,,,",.. ..'" �'I"'" ...,..

" R:s.: B?c"9:�,VA., l��.:" ,

' � ,t; 1' t...ioU
i" Foone M. 1'14:,": .�,'\r.'. '1""'1 ) '_.... ltIoi u Ir..,....... ,
.. ":t,',' .\ .. �:

.. ,:�7.-�:;.' ..\:'-':.: :

.. 'r��?·... . ,':
1_ h. 1.& ••,., •• �t ...,._

.;.�:." : I,
......._... .... '-*4.. ..-

Dt, José .� 8:ahia,:"� :S. 'Oittencourt . n�����, ��. CAV�"
CA:N'rJ

OUa.... ex.�.IIIi".�••" .. nt·
.......

.... h!.ult.. .�rl.".,1.
T.l.t9111. (.:'1 'f•. "

..
'

,
._....'i....

•..."•• Ofld..... fl,,,, -

na .C....ílt ...,.. •• fre,. •

•• lA.
1'.1. 1611 -- C:a.. ,.!N'".�.
t.l, 11'"
Diretor: RUIl••S �,

RAlIOS.
'Gerent�: OominrOli F�: .

de Aquino .

llepl'..ellltt_,. I
R;epl'eSéntaçõ"I' A. S,,_

I.:.ara. Ltda,
Ilaa ·S••ador t)a.ta.�
6ft - 60 a.d�J
N.: 11-6924 .- ft10 ;te­

l.a.ir.
Reprejor Ltda,

h." "'eUp. d. t!�M..1:r1.W-
.

n�' 21 - ,6° andar
TeJ.': 32-9873 - SI.

P&ní� (

ASSINATURMI
N. Capital

A'O";' .. , .. , Cr$ í70.0�,
Semestre· '. Cr$ 96,O�"

N�' Iat.rJoJ'·
.

. An�" ..... Cr$ 200,00>'1

,.• Sem�tre' , ér$ llO,(}(tI;"
, .

Aaú.ciol m.di••N ••Ii­
tTtio.:,
o. o:r1�ui.. �.me
.10 puhUeadoa.••� ......

tio d1WOlvid�·.
-

A db'�.G do .. '� r�'
'loae.hUiu velo. áVIt-

: e.1ro!! emlt'd{ijl .-' .,..'
�tt'OIl •••h: ..4t)1Qo.

J\
.'
� ;

.__...I,.,!,.--••- .. �__� ..._.

O&.ALF_EDO
.C�.

.Ibr.-.i1l"<Oi"''' íi.· .11"'11" .1 ""'i..IUe.•

...Y.4u.,
.

,
'.

; .,.. n _......
..,. : IU..

',' ..... 'rlratrl.uhI. 'AO t.

.. Ooal.l_1Ii "••.U ... .1. 'hS''''''

�., .'OMa'. ••. 7'&..
. .: \.

.; a...... e.IIi'-· �."... iHl$

í
- "1InII"':"

\

O Dr.•Djalma MoellmqRn avis'�.ã. sua distinta clien- Consultório e Résid;ência-·"'__:'Rua B�'!cão Viàn& 11. �
tela que estará, ausente até' o. mês de setembr� em viagem . (Largo 13 de Maio)' - FJorianópolis.
de estudos à América do Norte. ..". Horário: 8 às 12,horas -.,. Diár}amente-' .

.

.

·.Comunica.. aI'nda flue o seu Instituto de dl·agllo'st.j·co ..

clinico 'continÚa func�nando de maneIra regular, fican- O.k. tU A .l\ j .(J�
,

;
,'.

.

do como seu substituto o ,competente clinico, Dr. Orlando WENDBAUSEN Dr� ClarnoSehroeder que há mais de 'um ano, vem acompanhando, O1Iat_ .Hl.. , t. :"_u...
passo a passo, o.s serviços clinicos da Casa' de Saúde São

t
maaf�., ,_,. .

., 6l Galleffi'
Sebastiã9, e de seu consultório. . C.D.�l"J1. -

· ... í... pt...:
_ ADVOGADO _ .Os ·serviç.os de rádio diagnóstico, radioterapia e os .1 - T�l.•. "••..

'

:

Rua Vitor, M�irenêt'l,de laboratõrio clinico ficarão a cargo do Dr. Paulo Ta-: o.••iluau .�. 4. .. I Il�r...
.

.

vares, nome .sobejamente cónhecic:-o em nos.so meio, 'pela f a.d...di( a.. •..�.. 11_
60. - Fone 1.-168. --- FIo,,:

=- .

,p ,
. rianópolis.

.

sua proficiencia e dedicaçao nas ditas especialidades.
.

.lei' ". 'rel! Ilfl.,·'·
,

" i
.' .', �'

'"

Dr. Alvaro de ;.-�'
'Carvalho "

- DR. J�:'u�::SARIO'
'

DMaç.. 41••c�_ . 'Çlinicá.':Méd�8' � DoeJlças.
Coaaulr.ó'rto: R.ua· 1'r.j.:. .

de· cr�anç&8 � ..

1110 alá. Edit. 8'10 Jo�.; - ,,' (Tratamento .de BrQnqui';"',
l.� aRdal'; 8:.\1•• ).4 :. 11." �es em, ad,ultli>s e c:reàn:Ç�s!.
aelidll!l-ei.. :, Rua _ria.-·· p�n8ult�ri,o: ..vitor .. :

,,Mej-
·d.iro Silva Fa••t· ./,., - se· fréleej" 18-- ];1). Andar. .'

adal•. (ehicara.ele .�P"" .: ,Horário: dá's 10� à,®..

!tu). . , .

. ,_H%::s,das .27'2 à& 3� .�01'3S.
.

At.ad. dilriam••'" ..... \ Resitl:ência � Aveniqa : �.i�,
l' hJ. em di.... 'Braneod52'''_ Fone. l�O.,

·1
.

._-.-........-

'R""�' A<:·".. 'to -

",
. .

.

.-..,'\. ......._-.---'---------------....-
. .o:-�-,..--.:.-- --.--

;�'II
'

�._

A 'T L., A ·N T I O-'A·
I' :-- ,,,,.. -

,,..

" os M.·ELHORF.S A.RTIG·OS! os MEN()R�€S '·.,PltEÇOSl AS, MAIORES FACn.JDJ\DES!

o

(\ADfO� F.Lji�crrROLAS AMPLfF'1 CA PORES TRANSMISSORES _. DISCOS TOCA-DI8€OS.. AGULHA&­
.�NCERAO�:IRi\S GEl..AfH\n�..\s - LIQUIDIF1CADOftP,s BATEnEIRAS -. ,VAL\ruLAS AbT(\)F� ......-

"':........

SISTF:NCIAS � �

. CONDENSADORES :
"

•

•

n rfl_f.ll'" <'ompieto estoque de peças para radio A

ttaR 7 de Setem.bY.'o, 21 e 21 A Fl�rianópolli

•

, ,I

j)

'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•
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3

Os nossos elegantes cen- óperas TOSCA, FANCIUL A
tros sociais' "Lib T,enis" e ÜEL WEST, AIDE e outras.
"Doze de Agosto" estão or- Foi ela uma das mais des­
gan izandc uma osplend ida tacadas fig'uras 'do elenco d�
temporada de arte que, cer- "ÇARRO DE TESPIS" que,
tamente, constituirá um dos há anos atrá-s, obteve o mais
mais dignos e brilhantes a- notável sucesso, .jarnaís al­
contec imentos mundanos cánçado por companhia li-
realizados nesta. capital. rica estrangeira qualquer.
Merece franco louvor a Em seguida, teremos em

a-rrojada iniciativa dos di- 14 de junho '0 recital da fa­
retores das duas sociedades I rnoaa cantora francesa Lu­
em trazer à Florianópolis I cienne Dugard, no "Lira
um seleto grupo de artistas I Tenis", que é sem lavor al­
de fama mundial. gum uma das mais festeja­
Fazemos, pois, votos que das artistas da Europa,

os nossos amantes do "bel A temporada encerrar-se­

canto" e da música' saibam á, com verdadeira chave deI
•

tcorresponder aos mgen es ouro, no "Clube Doze" con:
esforços das duas diretorias, 11m gl'landi"oso festival artís­
que nos pvojrorcionarão

I
tico em que se fará ouvir

magnificas e inesquecíveis F'edora Barbieri, mezzo-so-
noites de fino gozo, espírí- prano de áurea reputação ti d da víd d;'el," 19mosa o. custo aovi a, I es, tu ar ".ma.neira de retí-tual e elevado alcance ar- em todos os continentes, que d .

,

tístico. Outrossim, é 'de se dispensa nossa modesta 1'e:
evi

e�t.e.m�l:t,� escapa ?- lJI.�- '1'
ficar a propria

...sombra, s-em
-a açao policial ojseu dorní- se lembrar de ·11' a vara_._:':!sIJel'ar que os nossos pode- comendação,', ..

I
110. Alias, .me OCOl're, neste De ,sorte que,. sendo a men-res púhlicos estimulem e a- O orgão de maior autol'Í- im:ta,nte .. o c�Jebre co�ceito I dicânc'ia um .efeito do cres-ooiem devidamente o gl'an-. da,de da imprensa de arte ·apres�ado .que o� governa:l.-I cf\nte, e!�1P(lbrecimento das.dioBo empreendimento, que, I brasileira, o "BRASIL ·MU- res antenores, a revoluçao pOJJlHaçoes,'- fenomeno e':lern dúyida alguma, dá . à ! bICAL" e�tmnp'ou {i'fotogra- 'e 19"0 ' u10'aI'l'z' Tam a re�

-" .

':1' ,). ,r "",' a
.

'.

",.! nao ca usa -- o recurso, qlf'"il�ssa cida��. :�l..os.e P:�i�ile-.!. fiad,a cél�b�'e ca,ntora 'liriea oeito das J-eiv'in-dkações 50-11he dê solução cabal, não iig,o,,\ de 110))lez., e çultllla. em ·sua J:)agma ue honra de .. 1 nt- V" 't- .

I
.

-

I �:IH1S (I'� e ,ao: eram, ao d�

I
no Slmp es como. o. Sel'1'a:A temporada. terá início uma das suas recentes edi- daqueles homens de respou- .
uma campanha polICIal re-e�7.de �11l;ho ��om_a.audi-·lçõeseaintítuloU:FEDORA sabilidade nos destinos ,do:lwessiva. Conclui-se, .dissoçao de vJolIno dó. emmellte BARBIEIU "A GRANDE". naíf;, apenas um caso de po- tudo, que é um problema -desolí.g(;a Danilo BelardinelJ.i Elizabett.a Barbato 'k-,ia:' Ora, a me�dicância é ',as�is.tencia soCia. I e. implica�1O "Lira Tenis Clube". I, um'fenomeno SOCial, bem ca� outra ordem d.e prOVIdencias..

1
....--·....."'......··_....···.....· ......· ......· .....· (uderizado, _ e não póde 'mais profunda e g.rave, d,6

'

A cl'jt.i�a e�ro.p€!ia· proc.la-
,

.. ,',' .'

•.
o

•

,
em: '

_
. ,ter um caso de polícia, a: que' a intervenção· da .Polf-"IMPERJO DO TERROR mau, l�eSLes ultImos anos, o

,·lura·dePlleo·to menos que as nossas apre- cia. O jornal, ain'da ·a "ro•

3) -;- Continuação do' se-' insign.e �it,uose tiro 'dos rn?io� '..... ,soadas -conquistas no cam- I>ósito, recorda o que se pen-'1'(>S vl011l11stas da atuahda- .' drindo A D' t
..

d C nt'o Es' ·no I' as lutas sociais Ilã.() se }M\l'a fazer por meio da coJt-, de, o 'qüe é suficiente para
" l,�� orIa o e. I" -. '}A TnIBU MISTERIOSA'

ele'i'ai. seus primorosos do.. pwta Swra do A!nOl' , a- [):'lentem P?l' so idos

prill<:_í-jjUgaçfl,o
de esforços das 80-.No p'rogl'ama: d d 1

-

d 0.10.3 de, melhor compreen�ao cieda<ies filantrópicas _tes a um nível de alta cate- gra ece as
. {l,�g-açoes, e '€

.'6 Esporte na T.ela. Nac
.. goria. modo -geral a t6dos ,que as.. dos imperalilvos de um mun- Mas por ai já vamos entran-

G_r$' 5,OÓ e 3;20 ". tiveram :prescnt'€s, quando do novo. Quero crer que nes- do no 'teneno, da.'G.a.l"idadé,..

Imp. até 10 anos.
,

. Ná no.ite d,; ,9. W:)�llh.�,ll: da, in'a,ug·u.�açã'Ó,de sm1'novâ' '$8., "enquêt��:·/o matutiúo fIo-' IlltranSf.eiiÚldo às �'eíigi�s (t.
IMPERIAL pres,-entar-se-a no Lua

Te·15t'de a rua Osvaldo Cruz rianópoEtano equaciona uma problema ql�e continuaria a
Ás 5' e 7,45 horas ois" a consagrl;lda sopraDO s/n em Estreito, .lcvàdQ

"

a �ér:ie, interes�ante, de ques-; existil' e agravar-se no seu
E o sueesso., continua! I

')3:lisabetta �arbato: ,que efeito no dia IS' do ('on.en� tÕ�_f;, qU'e tem Roem
.

qqyidél:, ,aB�cto, fünditmental, eu,...l<�frol FLYNN e Patrice. fluma memoravel. �.últe .

do i te. ,
. '"

.. �.. palp�tar:tei,selltido de" �it1:ü,.::: 'qÚanto as ca\.lsas pei'dura;8�,'
--, Faz anos, bo.iê, () int�r.; :WIl.\;fOORE

'..

ano de 1946 surgIU cómo I Agradece outrossim. as tidade: universaL"A mendi·
s� Se me permitem a mi-:S:'Gssàl1te menino Mái.. io, fi�" ·em: ":l� ltl�in?so meté91:o no ceu,!mensage.ns de felicitações ':ância aum!mt.a porque fi po- nha opinião, eu me oponho-llânhrí dó sr. Mário Concei- �lFr..ONTANDO A MORTE} hl'lcO ItalIano encalnando a enviadas por ocasião desse ')1'0;>;;\ allmellta. E' cada cez à medida policial de repres-'rftO.

'

DE FRENTE' yrotagbliista da ópera AIDA 'ato. -, mai?ro ;lúmel'o deped�ntes, são pura e simples à mend.i�
SenhO'l"es: No programa:. {[uma arepl'ese1!tação ao 31' i i:'Jstreit03 21 de Maio . de, porque, e cada .vez :n�}l'O�" o cância. Mai;; acertado' 8e1'1:1"

- Paulo Marte da 'Silva,
.

Noticias da Semana. Nac. t;yre no famoso Teatro "Ter
11952.'

. '.' ntímero dos que enl'lquecem. então, a repressão a essa.
-ii.m.eionário da Pr'efeitura Cl'� 6,20 e 8,2D I�laR de' Caracalla", em Ho- - N<J 'entanto, a mendicância cOTl'ida louca de preços' doS'·J}:u.nicipal de são Jos�; ·lmp. até 10 anos. ma.

'

I ".. otl"_y.,.- _ é um' proQlcnJa. Efeito e não gêneros de primeira neee::;-
. - Alberto Marques Sch- IJl,1rPERIO Elisabetta Barbato é um

.

causa, cumpre dar-lhe a so-· sidade. Pelo,menos estárÍam
-midt, furmacentico; Ás 7,45 horas i(�l'dadeiro ídolo da. culta!Qu'8r40 . 'lução �'aciollal que exige, a-

as autoridades atacando ().
---- O{fi!io Hilário Moreira, Sonía DRESDELL e Pa- platéia carioca,"e C0Í1(!UiS-1 .'. tacando-Ih�, de

.'.
pronto; as próblema qa pobreza Das

·'·�ç·Jl.nel'ciário residente em tricia WYTT '.(:u abundmltes louros: .e:11 1 mnb",1-18'do c��sas: Pretender,que a Po- 'suas CaU5a:'1 imediatas '�

�. .i.,
�mco temporadas OflClaI� I �"'. ' hCla o -resolvesse e o Inesmo .PM1'.:r.:r -&..� _..i�uporanga ; em: .

'- :Luiz Rafaeli, resiÇlen- ISTO FOI UMA MULHER' :10 Teatro MunicipaL duran- Proc.ura alugar, sem ,re- que espe1'a1' o que tentava
'h: em Cui'itiballos. No programa: [p as quais interpretou com! feições, um senhOl' só. Ofet· certo cidadão que"para cor- Ah'" tuSt_;tU.,-&J(!.A .,.....

N
.

t C' J d' J 1 N ., ma'·.·.. I·nl<" efic',ie\ncia e' bri- 'I tas lia gerenda dêste jor· l:igir a sombra duina vara 'iildou lia. 1Cá''_ ..0.....asClrnen o: ,me ,a11 la orna,. 1 ac. � ,� •
.

O 1 d °d C s: I'!: 00 390 Jll"l1tismo invulgar os prin- i,nnl, ou' no Estrela Hotel, torta, ao inves de corrigir a .• ,< l'll"'i1l.\b. rn.t$tt.at
'

o nosso preza o .1'" <l, e < ,� _

.conterran{\'O sr, Antonio dê Imp. até 18 anos.
,

\("nai!'l papeis femininos das para 81'. Janis. haste sinuosa, se detinha'a
ni�ãu:1 Pereira, ·vereadqr à
\cS.l·nam ;rvIuriicipal de Flõ,

l'i!uropolis, e de sua exma.

,.''''v'''':l, 'l'o:ircnrique<:iqo com

.. () naj;.dmen to, t1içl 19 do cor­

n:n·t.e, d8 ·urpa galante merti­
t!a que na pia' batismal re­
u�herá I) nome de'Lúcia-Ma-

Vida Social
"(

. .;..
,

:SOU ·INFANTE
"_ IJe onde vens, meu esposo, assim tão alquebrado,
· tito cheio de cansaçr, e sangue sôbre o rosto?
Porque trazes no olhar, assim, tanto desgosto,
;�ot!lõa que não se viu nunca num soldado?

. '>i;{n{, foram feitas "das rosas 'do 'teu rosto
.

'·":íue eram como 'ptik'11as de um jardim bordado'!
'i:.-::;tne é 'feito do J.U':zil' .de teu olhar cerrado;
..qu,� tinha a luz do sól, assim, quando ele pôsto ?

· -_ .. Ld:I1:,e.i.<.,fob {; calor tremendo e sufocante,
· Lutei, cemo combate o' audacioso Infante',
debaixo- da gnmada, ao som da Artilharia!

,:.Bem sal.cs.: niiuha 'esposa, não sou um' Cavaleiro,
?·:;w . !.;�'P por couraça a guarda do Artilheiro,'

,<i ..dt{'!, de peito aberto, pois sou de INFANTARIA.
(Autor desconhecido)

--0--,'

Cine-Diário
RITZ

··"�aj{ll". JaldÍl' Fausttno
Silva

da
\

D<.�JlnTe hoje o aníversá-
.

t
... '

1 r· Ás 4,30 e 7,45 horas'TIQ na }'[!Cll\,( o nosso C,IS- Horario alterado devido a,·'tillto üün1.tõrraneo sr. maJor '

�'lr. Faustino da Silva ,grande metragem, '

.�d. {dr ..:., h.L. J (I. t. ", •

"bYÍlha[jl� oficial do -Exerci-� '. O maior ,espetaculo do
t ��

�".!}. /
J lVI !\.ISON A,':l'wf. AUrPdo Xavier Vieira . ames • 1 va

G;\UDNEH, e apresentando
o maior toureiro da Espa-'
aha Mario' CABREIRA

�.c�.i.

em:

PANDORA
'I'echnicoior ...

'1':'anscüne, nesta data, o

:.:!lnível"sáril) do sr, professor
'�.'\LfYeiV; Xavier Vieira, ins­

�petm' escolar aposentado e

In uitd relacionada"'.pessoa
rle;,;ta Capital.
'.f':ra.. d r; A taliba C. Neves

, data de hoje assinala li

�.gassagem do aniversár-io na-

1 '-lEdo da exma. sra, Maria
7·Cetestc- Carvalho Neves,
-ógna esposa do sr, dr. Ata­

" ,i}ha Cabml Neves, ilush'ac\o
Tnm!otor PÚblico de 'ruba­
'l:6'_{lI.

Stí:a: .EUllic-e Ferreira
'Comemora, 'nesta data,

,SP.\� lü:iversÚl'io kllltalfc:io a

:;:geu.til s-enhorita Euniçe-Ma­
"';1.. Ferreira, fino ornamen- •

'C(, da n.ossa. sociedade, filha
""ti", e-xma,. sra. Cecilia Valen­
-te 'b"erreíra, viuva do saudo-

.

:,H; eoestaduano Vl�of. Egidio
,.Ac..de Ferreira.

Joel, M. Moura'
. O-corre hoje o aniversá-·

,X/.u do IOf. ,IDel Mancelos
, �.lIiioufa, do alto comercio. lo-

No programa: ,

Noticias da Semana, Nac.
AVoz. do Mundo, Jornal.
Cr� 6,20 e !3,20

. Jmp. afé '18 anos.
s

:

ROXY
.

Á� 4 e 7,45 horas
01)�ON

ks 7,45 horas
1) -, Um far-west d� h\­

tns e torcidas.
Chàrles STAI-tRET em:

'CAVALEIROS :00 TÉR­
-ROR

,

�) _ Lutas des-enfl'eadus
numa aventura cheia de lu­
tr.s ·e misterioso
Tim. lIOLT e .Jenifer

HOLT

Fazem anos llOje:

Senhora:
-- Maria Lamego. esposa

, ·.dó) sr . .Mari<'l,Lamego;
Senhorita:

'

....
- Ladi·Damiani.

Temporodc

. .Ao.

UMA HE.NQUETEn

de A.rle Ia Assembleia ·leaislativa

-.

,&0 da. rede elétrica' naquele sub-distr-ito, visto não se

,·ulppl·eel.i(lcr que o Estado forneça recursos para dar
energia elétríca a J'oin vile e Jaraguá "do Sul e esqueça.
bairr-os importantes da Capital.

O orador aproveita. o ensejo para novas considera­
ções em torno do assunto, concluídos pela certeza de que
a Casa dará inteiro apoio ao projeto, que 5á vem mere­
cendo a sanção (la opinião pública.

Curso de Expansão Cultural
O deputado Wilmar D'ías pediu a palavra para re­

querer :1') C overn.o do, Estado o necessário interesse afim
de irradiar 11 ceremonia da inauguração, hoje,' do Curso
de Exp» tl�:k) Cultural, quando :falar;{ o Governador' Lu­
cas Garcez.

A 'proposta foi aprovada.
Cadeia para S. José

Afim de justificar projeto que manda construir ca­
deia pública em São José, falou o deputado Ivo Silveira.

Auxilio à Escola Normal de Itajaí
Na ordem do dia foi apreciado em primeira díscus-

são, o projeto de lei. que manda dar o auxilio de .

Cr$ 50.000,00 à Escola Normal São José, de Itajaí.
O deputado Bulcão , Viana, embora reconhecendo a

necessidade de se -dar- amparo aquele educandário, pro­
nunciou-se contra o projeto, pois a distribuição' de auxí­
lios é da competencia do Executivo, conforme' por diver­
"as vezes sustentara neste plenário'.

A faVOT do projeto falou Ô, deputado Bahia Bitten­
court, que mais uma vez defendeu com calor os ínteres-.
ses e as aspirações do povo itajaien se.

,

O projeto foi aprovado em ,primeira votacão.
Sessão Especial hoje, para. recel3er 'o Governador Lucas

Gárcez

\

\
presidente. convocou uma sessão especial para às

ras de hoje; afim. de receber o. Governador Lucas
Garcez.

..••••••••••••,••.•...•-.c .

·12\VENTURAS'

ria ..

'I

_ 'Como nascimento, a

1!) do corrente, de um ro­

busto Ga-roto que -recebeu o

nome de Sérgio RobeTt0, es­
tá em: festa::; o lar (;lu sr.

Osvaldo Guedert e de sua

;po·s�. sra.: N :fJla ;�C, 'lOue-.
,

DO ZE-MU,TRETA . . ..

I .

/
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"O .Estado EsportivO
"
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- ..w:r..- -:.,tIW- -
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antecipada para 8. de iunh� a dispu�aiOnde estIo os clu�es oa cidade'?da taça «Mannha NaClonatn .

.
,

Na•areno Coelho'
•

Fomos informados ontem'I' I
mo dia' .a transfira para (I Co� a real ização de mais

lIa"
'C. A. Guarani. Natural- disputará o campeonato da

Por elementos ligados à Fe- I Para fi sensacional com- domingo, seguin.te,··· ,

uma rodada do Campeonato mente?s dirigentes nos res- .cldade. Francamente, até
deracão Aquática de Santa II,etição é certa a presença A guarnição do Aldo Luz '

d-

\ I'
, Estadual de Futebol, o f lo- ponderão da seguintes for- aqui o alvi-negro so tem e,-

Catarina da 'anteciuacão da Cus tres clubes nauticos formaTá com Hamilton Cor- P
regata em homenagem à lH.iachuelo, Martinell i � AI-Ideiro, voga : S.adi Berber,/rianópolitano terá' um dó- ma: uÉ", estamos nos pre- cepcionado. ara quem es-

.

1 mingo em branco. Isso por- parando para os futuros tava acostumado a .ver o Fi-
Mar-inha Nacional, de 11 pa-,do Luz, os quais estão sub- l sota-voga ; Jo.âo Artur Vas- "1 t ."

.

O gueirense Iutador 'e tenás,'que o Aval trariqui amen e compromISSOS', ra; 'se
,

c " -

Ta 8, de .i.unho, a tende,ndo a r.netendo seus "ro,.w,ers" ,a ! eoncelo.s, seta-proa e Kali,I, 1" 'lt d d 1
"

- d'
-

contando; em suas fileirasaguare ara os resu a os OS e"es estao se preparan o pa- .,
.

'"

motívos do força maior � incessantes exercrcros, VI- Boabaid, proa, tendo no tI-,
01" ,. f t

'

com ótimo s elementos tais' logos impico x Amerrca, ra os u ouros compromis-
a inda mais por não cair num zando assim adjudicar pa- mão Alvim Elpo,

para conhecer o seu adver- ses, não é só treinar urna como Doly, Enguiça, Geral-
dumjngo a data comemorati- ra seus galpões rico trofeu Costará ainda da' manhã

S[oI'I'O, equipe principal contra a (lo, Garcia, Betinlro e tantos
va da Batalha Naval 40 ofereeido pelo' 5° Distrito .náutica de' S de 'junho qua-

." �
.

Mas é o caso' de se per- secundária, Praticamente, outros e ver agora, é mesmo
Rinchuelo. ,Naval. É bem provável a .t ro provas, entre os: tres ,

'A' .• "

de desanimar. Apenas res-

I
' guntár : sera o Vai um- estes ensaros, quase ou na- '" -

, "

Como já tivemos oportu- presença dos clubes de J'o in- .clubes da capital todas pa-
co clube de futebol existen- da apresentam ele vantajo- saltamos os esforços de al-

n idade de divulgar a gran- vile; Cachoeira lO Atlantico 13. estreantes, ern Skiff, ca� .

.

'd' t 1 d BI A'
., , . te em Florianópolis? ,

Não, so, como se diz na gíria guns dirigentes Incansaveis
dicsa prova sera

, rspu .ac a e os e umenau: merrca �10e, out-riggers a 2 remos
• .• existem outros", F'iguei- "sempre as mesmas caras. os· quais, às vezes com se-

em nut-r.iggers a 4 remos (:; Ipiranga, sendo .que este tom .patrão e out-riggens a

com patrão, Classe Aberta, ultimo, ,que tem programa- 4 remos com patrão, rense, Atlético, G:llaraní, as mesmas, jogadas", um já

Irios prejuízos,_, �inalleeiros
na distancia de dOIS mil da 'uma regata para 0, n,les-,: t'

.Paula Ramos' e Bocaiuva, a- conhece o .logo do outro, fa- lJrll:a steus proprros 'bolsos,

metros, Aguardemos, gora num sono I':parador.j e il itando muitíssimo, o seu estão -prG�ural;d? manter �"\I
•

,\ Não sabemos' quars as ra- trabalho de atacar ou de de-. qr:ela 111e1<1 dúzia de en tu-

_��������������-�����������\������������- zõ� da pu�iução das o� �nde�
.'

sia�a� que comp�em o s�

tras equipes de futebol.' O Achamos que estes clubes plantel. Vel'dad�eiramente,'

FIDg'uel·relS''�- '",e":i",",',':e'.!:":�,'a,ola Ramos e\ Bocal·uva FigUeirense.,. clube gu: cone pre,eif!am
-.

pror�,l.O�er parti.c;a.s I.s�.m
dinheiro, nada se ,faz,

'.?
t:;1 com nm grande numero amiatosas, na pior das tU- Nnraldo Maehndo, Arlmdo
de torcedores' e fans; Pau- póteses, entre clubes locais, Polli e outros nomes que no

la Ramos, outro ;ll:e tambem Quanto a esse neg'óeiq:,de se I�ome�to n?" falha � memo-

_', em' de'b'I-lo, co'm a F. C. F." conta rom pr�rt!glO n�s ca- pre_r:3J:ar para o ,ca_mpeona- ')I'lA' ".no dIgnos nos no�sos
_ madas esportIvas da Cidade, to Ja e pOi' demais mtolera- aplausos; pOl'que, se amda.

Dos "balzaqu�a'10F1'" Atlétí- vel. É o caso de � dizer as- e,xiste o �lvi-negro, deve-se
. ,'. '- -

-

I co e Bocaiuv'l' e do "cagu- sim: estão sempre tl'einan� na quasi totalidade, as hon-,

-Crl·lla'c'a/a'
.

,s'I·I·.uaç'a-·o" do's t·re
....

s
..

·c'·.lube's, -,I�lhe' u''s' .-.�.w ·�·-'�, i�t:b��dfaV��p�:�:,i ;a��le� ���,�:l�:·go�;�:�:�f:;�r�!��,'
..

rem uma prova do que es- tado, tem se desdobradO',
F', P 1 R no" l' 1

1 g 1"
..

m b
.

t d f t FEDERI\CÃO ATLETICA tamos'·a'.fl'l'nlalldo'l, POI' ·exe'.TI- Qem. per{'e!:?er' qua.lquer l'�.'.-,IgL1�Il'e(1se, au a a 1 ,S_l (O (te -Ul1 ren 10 'qu� se

'-I'
em

.. o.�
111 eresses o

_.U
e- � � va-

e BoCalUV�\, tr:es - dos seIS :p're soube honrar as tl'aill-' bOI Ilheu, .
.

.

C.":TARINENSE, pIo, o Aval é o nosso l'epl'e� portal1eia, o notável 'rtz.
clubes dá divisão de profis-l ções �:;sportivas _da noss;;t Quanto ao Bo.eaiuva, clu- ..' I' ser';tante no campeonato eS-IDantas tudo tem feito para
sionais da Capital, ainda; terra e da nossa gente, . be modesto que' Para sobre- AssembleIa .G�r:,l Extraor-

ltadtlal de futebol deste ano, que o Figueirense apl'es�n-
não saldaram seus débitos I O FigueireIlse, por sua viver depende quasi que

dman8 Foi a campeão da eidade.! te� pelo menos um"padrão de
ê"m a Federação Catarinen- I vez, t�ll.do em vista a soma exc.lusivamente do esfórço De aco�'do eóm o �ispos-I Dom�ngo �ltimu. th:e.'�:o� .0"1 j;ygo: C�nl:r�d��<l T,ll'O�,ul1d()o
se. de Futebol estando, em !que prete-nde gastar ,'Com o sofll'ehtunano do seu devota-" to' n'l aI't.!"''' 10 rIos E statu- grato ense,1o de apreuaI de lDI) \,(')lho ' as ..o�,l"bO!l, �

cO!1sequencia disso, em- si-lseú plantef de profis�ionais do beIlfeitor sr, Agapito Ve- tos"desta 6Fed�r;�ão,' fiea �e:í.'to, o .io�o travado en,t�e !T:te, Dantas, �omo é conh�­
tuação crítica, á medida que tcomo aconteee

-

todos OS"iORO, terá de sustentar a lu· é'onvoeada trina Sessão de o cluoe aenua x Herclho cIdo, t.em colhIdo mesmo as­

vai se aproximando o cer· anos" tão cedo poderá liqui- ta' mais árdua de sua xis- Assembléia Geral Extraor::: I"uz da cidade de Tubarão. si)n, inúmeras e .illcoJtestá-
,

tame citadino. dar o débito. Mas, selldo um tenda, Úinãria, para o próximo dia:Com o' decorrei' do jogo, 0- veis triunfo.s. Somos dos que>
A revelação adm'a foi-n(}s clube pi'estigioso, com uma 'Esperàmos ,qUê ,

os tJ:'es 24, sabado, às 15 horas, na phando para o poderio dos apreciamos o seu trabalho.
:feita ôntem por paredr6s da le�ião considerável de asso- gremios saibam res9lve1' o Séde desta Entidade, à rua! visitantes chegamos â COl1- pela maneira honesta e ca­

e11tidáde da. rua João P-juto, ciados e "torcedores", tudo impàsse, valorizando enor- João Pinto 'n, 821 com a se� lclusão de que -realmente o valheiresca com a qual ,de-
,

que nos declararam ajnda poderá'sair b�m; desde que memente, com suas' pl'esen- guinte ordem do dia:, I A\7aí não P?derá�conq�istar s?mpenha, COll,lO fl�isamos �-
se rnecessál'Ío qüe todas as se unam todos para salva- ças o CampMnato Citadin6 Eleição do vice-,pres,iden-:� cetro maXlmo; se cOD,tmuar cnna, �e o, Flgue,lrense b­

:egl'emiaçcles snld€m seus guardar os níteresses do d-e Futebol Profis�ional de te I Jogando como tem Jogado' vesse dmheuo, tena um ,bom
débitos com'a entidade con- clube que representam tam- 1952" 'Não havendo número àtaté aqui, �,o Avaí la,urear- ti�e, como em outras.'

oca-

troladora do ftItebol .barri�
, ,

hora marcada, será feita a se campeao com o Sistema" 810es'" .

,...........•.•.•....•.."., _ �..-ga�verde, afim de poderem !'egunda coúvocação 60 (ses- de' jogo que vem adotando, O Atlético, há tempo de-

d,is'Putar, 1)rélios oficiais, � senta) minutos �pós quan- então poderemos dizer que, sa.p-arecido das nossas ro-

'1'o.dos nó�
.

sabemos da!,
.

7l'-�'.+h do então deliberar-s�-á com em Santa Catarina não há úas esportivas, ao que nos-

deficiencia financeira dos

1 ..,'
..,9- '

" 'l:J.u�lq'!.1et' número, . l .,' ;,.' futebol. IISSD_ sem" quru'é-r:,'(}-; 'parece' fuu.elou''{]e Dil'etol".ii_
Úes clubes em

'. referencia, Sónterão direito a voto as fende-lo moralmente ou sem O seu diretor de f.utebol I.é
razão da malograda eamp'a- , Entidades que e8t�jam quí- outra. qualquer intenção. :,b Ca.pitão Paulo Mendonça.
n h�t fdutebO}ístdica; do

.

dano ;aI
, /. �e eoro suas obri_g�ções pe� Ap€tllH.S, -no�i�ica�do, �,l}bS�O ,:'{.i\Portist.a fdOS.mais �Pl'ecdia-pas�\a o" quan o as ren as, rante a Tesouraria ' desta {,'OIl o a,e Vls.:a, oaseaü..) I�a� dü.s e. pro 'Ul1UO conúece' �r

illfimas pOli aS9im dizer,

? • '�'ederat:ão,' apresentações dos �lvi-ce-f do :futebQ1. Vamos vel' se
revelaram o ·desca�o do pú-

�'" ". Flor)anóPQ1is, 20 de maio lestes. Qualquer 'torcedor cJysta vez o Atlético irá ,pra

�lico pela� pelejas. do,

cel'-@,_"'._tClf'1952.'lhonestoeconSCienCioso,te-
cabeça, O Bocaiuva,

.

nadá
tame c.itaq1ino, algurna� das (as.) 08uun Cunha �

mO(L a." certeza, ,concordará

1<1·>.'
novo nos ofereee e O-

quais, re��l�nd.o o baixo ní- Présidente, ", / c,;moseo, A!n,da no jogo. con- (�::araní continua tt�inando
vel tecmc� do nosso fute- ,tra o HercIllO Luz, 0 esqlla- a!!l1can'lente, segundo n(}&

boI. O -que ,menos mal se --------
,

., drãQ {le Beneval não f,oi d!;.",:e seu' preparàdor ,

"Por-

àpresentou .foi o' Avaí que I '

.

"jmuit-O feliz p'or tl ml�do, em (!uinho", Forain intro,duzi-
2.ssim arljudicou-se. '·ao titu-

t
EM JOINVIl,I,E O PRIMEI- compensação foi felicíssimo dos novos jo.gadores, Cal'e-

lo,' estando atualmente nas RO JOGO '

por outr-o, Jogou' pouco e tendo exclusivarnênte de a':

finais, p'el� obtençã� do ce- O
" , venceu a partida, cmn um lbptaG.ão ao'conjunto, Quan-

� ,pnmeu'o encontro da -

tro 'máximo do Estado, 'ienli-final do Campeonato 130nI que tem propiciado inú- to ao Paulà Ramos. após os.

O material espoÚivo dos Estadual de Futebol de 1951 meros comentários, Aí se vê prejuizós que obwve com () ,

clubes de profissionais'está "

d ,que o Avaí melhorar, temos paúocÍ1lÍo da vinda de cIa-'"entre os con�untos o Ame-
f6ra de uso, imprestável. Co-. " rica e Grêníio "Esportivo t'Nteza que os seus diri- bes estrangeiros à nO'ssa ca-

nheêemos jogadores que re- O-]ímpieo, t.erá pór' local 'a g-entes têm se e3fol'(�ado bas� nital, estacionou, Bem, meus '

eeios_os de um colapso em cidade de Joinville, e não ünite par,'i que continue a I�mig';s, resta 'no� aguardar- ",

suas
.

.carreiras esportiva, Blumenan, como por úm lap- 110S oferecer ótimas partidas o campeonato' da cidade,
tem o cuidado de se dirií;ri- I. de futebo.l" O el'H'be, p9s,;me, I quem sape, surgirá alguma

.so, antelont,em à,emos 110ti-, "

rem aôs gramados sobl'a- Cla �l()VOS players de renome é "bomba ,atômica" para que-
c'ando suas próprias chutei-

�./'>_/'7 .,filr-' �- .i n.//
.

' I, tó prélio está m:wcàdo pa- ,quem �abe, tOl';llur-se-á u-r:1 bral:,:Os.. ,:nossos pi'ol?-'nosti�oR
ras., adquirid3Js dos seus U�� v CI� 1'a aplanhã, à tarde, l:einal1'- flag :,lalo,res do Estado, O FI-' O ,pnblIco _paga,dor, de lJ1-

P"{'prios 'bolsos

�.
.

" ,o"'ell'ense d""'Drovido de "re�-o" 'I o'!h, a1tTra can'-: , .',

',.' .

.

.,. ,do naquela. CIdade o maIor
�" __ .' ", ' ""'- .

_" "",,' '-, " ,,' . L

O P"ll'la. 'fLalnos' esta' ,el1- .

'

,,' OU�l(lller rec'll'sO vem 1'1_ �nll (J" "�'!l'�"'J'" " ....·e1adas..<I • J:\,. interesse e o ma.IS VlVO

en-I"
c. 1, L

'.
• I, ,,,. �.- ·e" "C. F' ,

'\ idando �.todos os esforços 'I 'tusiasmo, por parte'do pu- �"n do com sacrifício para pU!'. 10,00 ou 15 cruzeiros.
J�àra não se ver, fora da pro- nó nOvO BANeO AGRleOLA. I blico, tormal' o seu quadro que E'3ta merece c.oisa l11elho�',
:>c'ma disputa oficial. Vai o A Cooper6.t;vô, de é're�ito n� i, do BRA�IL: O Segundo match terá lu- I

"

, '.
,

e'ube da 'estrela solitária"
_ " SEOe- PROPR1A

'

BI 1'" �e��.,••••...,••OO•••eM•••e�••* ...
, "- \nl1' em umenan, T\O (,la

dirigir-se a F, C, F" solici-
'

.�, if� l'!� 10, 10 de junho quándo fmtão
tando seja a sua (livida 'com . 4 . �

t"d 1 ., t
' . FLtJIVIH'/DROUS-'-. SIF.LCRTRR/IiQ -- !,_erá conhecido o advJ)l'sário _I!!I'I'IP.M_�a en I ae e paga em pres a- do Avai,· para -

as p::\rtidas
çõe.s mensais, Póde ser que I

"

-, que d('cidirão R corôa de,
os llustres parerlros da F. C, ee•••••e.o.el!e••ec campeão catarÍnense. I

.
.

.

rfJ.F.CIl.�u ..� "�SEaRAS
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(E,special para O EST.\DO).
BUENOS AIRES (APLAl - Atos meritórios de tres

,.dit;H}ores; Hitler promoveu uma )JQ'lpanha contra a pin­
tur;> extravaganí.e e a escultura monstruosa, a arte de­

:genenid�t, como ele a definiu.,-
Primo de. Rivera ordenou que os' cav�l()s das toura­

-das ti\-essem proteg ido o ventre com um escudo contra

as chifr:ldas do touro. 'I

Mussoí in i substituiu o aperto de mão pela saudação
Tomana, qnc se fazia levantando a mão aberta e o braço.

. -dist<:']{h.10.
Caídos esses tres e alterando-se os homens de gover­

:110, as inovações Toram abolidas. Depois da abdicação de

--:Napoleão, �) rei de Sardenha, de volta ao trono, restabe­

leceu a censura aos livros, derrritiu inteligentes funcio­
. .nár íos leigos, aboliu o Código Napoleôn ico - monumento
-de ,�abe(lqJ'ia jurídica - proibiu a vacina, destruiu o Jar­

dim Botânico de Turim e suprimiu os focos de iluminação
'públ\ca, porque essas tres úteis instituições eram' obra

de franceses.
.

'Caído Mussolini, voltou-se com impulso fraterno ao

;aperto de mãos para ostentar a adesão plebiscitárta à no­

'\1� mentalidade, para protestar contra o passado, para a­

iírmar a anulação de uma série de obrigações ',e proibi­
-ções. ,Se tivesse sido mantida "a sadia, elegante e viril

,/ -saudaçào romana, a senhora Maria Formento, �e Napo­
"leso de 26 anos, ainda estaria viva,

.

Que lhe aconteceu? E' muito simples: um jovem des­

''portista, expansivo e exuberante; lhe estreitou com ge-
-masaída energia a mão e lhe incrustou na pele do dedo

',".médio o anel doanular. Escoriação, infecção,' septicemia,
.moete. A repetição involuntária de que sucedia nos tem­

'1l0S dos Borg ias com, os anéis dotados de uma ponta de

'meta] e que' continham Juma gota de veneno.
,

O uso do aperto de mão, que remonta 'aos tempos
"tbárharos' em que, ao se ·éstender a dextra' ao estranho,
"pl'oeurava-se dar a prova ele não ocuhar 'uma arma, de­

'veria estar melhor disciplinado. Esta disciplina' já exis­

·te. E' um dos capítulos da boa educação, mas poucos ó
.observam,

.

Antes de tudo, não esqueçamos que a: mão é revela­

-dora. Hrnócrates já -havia comprovado - e que não com­

"provou Hipócrates - que os dedos' espatulados, 'estlecial­
menteo indicador, são típicos da tísica, S. D'Arpentigny,
-o criador da quirognemonia, a ciência do diagnóstico mo­

:r:ü por meio dcrs�'caTactereS' da mão, classificou as di,vel"
sas formas de mãos e de dedos; as unhas, no homem digno como gesticula o argumentador: �e�l m.ovimenJo ma!s fre- 'I pA. �I-p,A,..ÃA-deste nome, n-ão <levem parecer garras. Os dedos redon- quente é aproximar, o polegar do indicador, em CIrculo, �� U�_

..-dos "boudinés", isto é, como salsichas de Viena fervidos, como sê com. uma chave inglesa abrisse os grampos do) AntOnIO de P, Pereira

-demonstram claramente que os filamentos nervosos ex- raciocínio adversário. Pelas mãos ou pelo gesto se pode e

iemos e internos das fases dorsal e palmar obed-ecem mal diagnosticar o nivel alcançado na evolução an itnal, se Senhora
"oi! função: é 'de se 'esperar que algo, em toda a instalação suas mãos estão mais próximas da picareta, do bisturí participam aos seus pa-

nervosa, não 'IunCioll'e' bem. Não descerei a detalhes, Os do cirurgião, ou do compasso do engenheiro.
/ rentes e amigos o nasci-

:;antigos eg ipcios 'e, mais recentemente, Paracelso, bem
_ Un.. paicanal ista afirma que o costume de usar luvas - ménto de Lucia Maria,

,con1o os modernos psicólogos, estão de acôrdo nas con- resulta de uma inconfessada necessidade de ocultar algo, ocorr-ido a 19 do corren­

clusões sobre o modo de estreitar a mão, de levantá-la .Taivez. E' mais ou menos como esses óculos fortemente t te, na Casa de Saúde
-

para prestar juramento, Inclusive nós podemos perceber; esfumados (desconfiem das lentes muito escuras) que "São Sebastião",
']leIa maneira de levantar a mão. ao pronunciar a palavra usam aqueles que tem algo a esconder, Florianópolis, 21 de

�'Juro�', é facil compreender a opinião da testemunha sô- E' mister disciplinar, dizia eu, o aperto de mãos. An- maio de 1952,

-l:n'e a :iustiç,a é o seu próprio depoimento. As pessoas pOll.- tes de tudo, perguntar se ao outro causa prazer. Saímos '

1'0 afetivas estreitam os dedos, não a mão. Os canalhas, de casa com as mãos cuidadosamente lavadas,' perfeita- -P8.jilt;:�ãn
,�,(>.b_ uma pressão dolorosa, procuram. dissimular a ínstín- mente. enxaguadas; fazendo correr os dedos sobre :.a pal-r["

. d�v�C�"
, �·tiva repulsa que, por 'um resíduo de sinceridade; experi- ma, emitem um som: cantam ; sentimo-nos mais sadios

e. Najla Car one Guedert
,l;-ientam ao apertar bonacheiramente a -mão. Quem jura e mais jovens; compraremos o jornal ao regressar para . têm o "j)raker de partici--dizer honestamente a verdade ou 'o que julgo ser", a ver-I conservá-las. imaculadas e secas ... �as, não, o inevitác p�ü· aos parentes e pes-
o <'.brl.e abl'€ a' palma, abre {) coração: (, mentiroso que 0- vel e importuno 'que �ó tém. q�e dizer-nos '�Qu,e tal?" nos SÔllS de stuls relações, 'o .

. ·�Ul:t"a algo. fi. apresenta ao juiz �.e perfil, e voltando-a pa- estende uma mão pegajosa, viscosa/húlúid.a, fl'ia, suada, nascimento de seu filh9"Ta trãs; sobre a munheca. Esta fisionomia da m,ão não Os ·que suam nas mãos são os mais frenétiéos ao esten- Sergio Roberto, ocorrido.

havia escapado a Buffon: "Existem mãos "bêtes", ex- dê-las; às vezes, levam seu sadismo a ponto. de não nos 116 dia 19 do corrente,
liressão intl'àduzivel, .ent.orpedecidas, brutais, e - mãos devolver a nossa;. retem-na na sua :empapada de líquidos na Matei'nidade I "Dr.
boas, bela:> e �ortes. Um homem - :e!"creve esse famoso, e graxas, de nicotina e café, e é preciso recorrer, à vio· Cados Corrêa" ..
11aturalista ._ ten'l mais esp�rito do q�e outro,. po: �er pe�cia 'para libertar-se; o.qhos ainda, irnobilizan: nossas .:

..

Pa:Ihoça, 21�5-52
'feito, em sua primeira infânCIa, um malOr e maIS rapldo Imaos entre as suas como para _fazer -um sandUlche. e a _-_-_---.-_-�
'uso do_ tato: desde. que 08 meninos tem liberdade para' empastanl por cima e por baixo e a levam ào coração e V EN D E, -. SE
t'Bl"vir-se das mãos, l1ào tardam em fazeI' grande uso de� I '.he impõem um v;:ti-v,eni como para expressar um movi-

Uma bicicleta ma.r-
n&IDAB, .kWKAftUI.·

·]a�,. Assim se divertem, ou melhor se instruem sobre aS 'l1cnto de respiração artificial num afogado. • �O.&l lUJ'D.l7lEJAiI
.

-cousas novas". ·Buff011 antecipava, genericamente, uma 'As regras'mais elementares são esquecidas. R-ecord,e- ca MONARCK,.
. fllxi.r .d.O. llogDA,lracomprovàr..ão frequente entre os. grandes homens de ne- mos: a mulher deve estender a mão ao homem, nunca, ao Tratar n�sta redação U l' "

", -gécios nOl'te-:1mericanos, que, enquanto discutem assun-' contrário; o mais velho ao mais jovem, Q superior ao in- ...DI ...
tOE< de interesse. distra·e'm-se cortando pedacinhos de ma- ferior, o dono da casa a quem lhe faz uma visita; o que COJll O sr, Lírio Cunha, �.. '" •••1ft,,,
deita com um corta-papel. Tambem nós, que não malleja- ei'tá passeando na rua a'o desconhecido _que o deteln. Cena -
mns centenrls de homem;· nem milhões de dólares, quando deplorável: "Desculpe-me, o senhor é Fulano '?", e, mÚes Pel'to de mãos de u�'a mão mal lavada, Alcebiades teria
t.emos de escrever uma carta' um poueo dificil, instinti- f1U� o outro tenha' respondido sim ou não, o impo�tu110 rejeitado um tronç, Não sei ondé, li isto: Se é verdade, q
yl"llimente; automáticamente, fazemos a vonta de um lapis, lhp. estende.a mão; em cem por cento dos casos é iúna eJegante, Alcebiades fez muito mal; devia aceitar o trono
cepr", 'o1}!o,o!; bi.savós coriavam a ponta de. uma pena de mão impresent�h;el ou qtre no� i;mll'érisa o metac<tl'po. e promulgar esta lei:

.
.

[-"'p. 1""'"') t01"Tlar:mair;: ag-u<:adas stias idéias. Observemos O .escritor Jules'Janin diz que, "por causa de um a-· "Arti$lo único; Fie::t proibido o aperto de mão"_

lJE PITIGRILLT

elA Imigra'ção'
I Continua 'i,

I -Alvarus de Oliveira
Passamos pelo Campo de

São Cristovão· quando che­

gava um dos famosos onibus

provindos do. nordeste, os­

tentando a tabuleta "Campi­
na Grande-Rio".
Desciam os nórdestínos

com seus apetrechos, -'baús
velhos de roupas, papagaios
e crianças' em promiscuída­
de, dispostos a enfrentar a

vida da Metrópole, a parti­
cipar CÜI miséria' dourada

que a Capital da República
represen ta para os emigran­
tes que, feridos pela aspere­
za das suas terras, pensam
encontrar o eldorado.
Ao olharmos este aspecto

que se torna complemento
da paisagem do Rio, lembra­
mos do problema que todos
os dias está sendo comenta­
do é todos os dias dizem es­

tar tomando providencias, o

êxodo rural. Surpreendeu­
nos. Fala-se muito ultima­
mente em assistencia.ao tra­
balhador das zonas rurais,
em f'ixação do homem ao so­

lo, em reformas agrárias .

Tudo muito bonito, tudo
muito sonoro aos ,DJ.lyidos
dos> que pensam num Brasil
melhor. Todavia não foram
tomadas as medidas mais

corriqueiras como a inter­

rupção da fuga do' norte pa­
ra o sul, que continua. NãÜ'
se pode, sabemos, proibir
que o brasileiro se locomova

.

pois a' liberdade individual
é direito inalienável. Entre­
tanto se .trata ·de estancar
um movimento migratório
dos' ruais nefastos ao país,
Que torna ó campo abando-
nado. Que provoca a 'queda
da produção em época que >

o próprio Govêrno apela pa­
ra todos os brasileiros pro­
duz irem mais .

E' fenomeno da crise que
assoberbá o país, crise que
dia a dia se torna mais gra­
ve : Diminuição da produ­
ção, aumento do consumo,
queda das Populações do
campo, evasão do braço da
lavoura, aumento exagerado
.da população das capitais.
Com isto o nível de vida ten-

mos. o que comprar. , . ','

<, Súrpreendel+-nos,. en.có�­
trai" no éampo d-e São Cris­
tovão 0 mesmo movimento
de caminhões provindos do
n.ordeste, trazendo' mais e­

migrantes;
.

num momento
em que se. propala o colnbl).­
ter-se a evasão, quando ,se

apela para maior produ<;ão!

Istq dizem milhor�s d�
pessoas acostumadas

C0s:" o aromo, a pl,lreZQ
à o gôsto inconfun­

dível dos cigarros Elmo'

..

ICIGAR�OS

ELMO
I •

, tJ� PRODUTO SOUZA CRUZ
PREÇO NO VAREJO Cr$,2,60

.,....,..

de a subir astronômicamen­
te. - Se continuarmos neste
de$àstrO�G passo, chegare­
mos 'a ponto' de termos di­
nheiro mas não- encontrar-

Sabão

'7irgen,··Especialidade�,
. ,

da Ciu. WBT,ZRL IN.onSTR I \L-JBluvUle. ,(marca rêgistradd)
T10rna A rotlua branquj�sima

-

,

I
!
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AINDA'O NOSSO
ANIVE,RSARIO I

Ftorlauõpolís, Sâbadc, 2<1 de, Maío de 1952
..--------------------------��---------------- ---�---------------------------------------------------------

6 OBSTADO .. - ...... '

..

BANGU EM , FLORlANQPOLlS,I , •

.

••

Brevemente DO Clnbe t 2 de Agosto, maravilhosa festa dançante tntítulada. Bangu.
em Flcrrenépolís. Desfile de modas Bangu, "por 'senhoritas de Bossa secre­

dade, em beneficio da Soe. de Amparo aes Tuberculeses, As, mesas estarão à ven- I

da, .brevemente, ao p�eço de Cr$. 100,00.'

'-G-Io-;r-i-a-s-d-e-I�-·t-uY-i'u--�t-·íAEscol� Lr�r8 de lrté 8!lmenaoefã:I, PAZ'-C-OM-L-IS-,E-f�O-'A-o-t
[852; condecorado com o Oficialato d�' Ordem' da Rosa

O lotercamblo de ,ExPBnsao Cultural �a uma. e,xp��são e q�.e estão, êle qli,a��ficou ,

de �'qu��r�
"d D" brc :['" 1Q;o'4 f

'

�, vid . c, ,
,IS armas SIrvam pai a a.lgu- , sombrio da aituação. "Há

em '" e czem: loCe"" 0Ju, o� lJdlomD·oVi"o'bPOldm,,{���- ° Artista, pinto;' Musac- uentes do referido Curso de ma coisa". ' j'disse ele, as Nações Unidas
me', lo, a Tenente-Coronet, em '" e ezem 1'0 e ,d)o.

chie, fundador e dI'i'e,t'ol' dr Expansão Cultural de O h' 1 M t '

'

O:' ',:- 'd Pact
C J' 1 (1 1

N- B t de Avi 7 1 O'
L, _, •

. L e marecna on gomery.o e a .rganrzaçao o ,IC o

ava en-o ca Jrd ern ce Sao ,e11 o e VIZ, em ue 1,- , I 'd"
.

d A l' .

'

t' '> 1 18-6 C da 1 'd Ordem d Rosa em 10
Esco a Livre de Arte em Santa .Catarina.

,
em segu i a, resumiu o e- CiO t antíco, ,que exercem

,1\)10 ce f) e omen «COI a ' o", F'" Ii 1 h D' 'f
-

l t "
. '.

I
'

) Ab "1 ) 18K8 f,' .' '-1 ' C' I > .,' 'iOna110po IS, rene e orne- ítos retratos arao par- -a e que se situa, disse e e, urn poderoso efeito preven-
c� .te\. II '(te f), Oi promovido a oronei, por meleCI-

'I t intel
' "

bl' t d d
' , , , '

,

.� ,,1 D' � br I 1861'-
'

t, "
, .,' pagem aos J us res in e ec- te de uma proxima pu ica- en re uas outrínas ideo- tivo". Afirmando, f'inalmen-

mento em z ue . ezem 10 e e , e, por no aveis ser \71-
t

.

f' d d 'd C -

b tí I H(' tari 1"
'

-

"D
., , '

"

1- d
' 'h f' id B' dei

.uais un a' ores o urso çao so o ítu o .a armen- ogrcas que "se opoem: e
I
te, que "nosso objetivo e a.

çcs presta os em carnpan r a, OJ promovi o a rrga CIrO, d lo' -

C lt 1 " FI"
'

Ii " O 1 I d d
.:

1, I' 'J '1 Of'i I d O d do 'C" e .l',xpansao li .urar, com

18es
em < orranopo 18. a - um a o, ten es o comums- paz", O' marechal depressa a-

reee0en( o a comenüa (e ,'WIa a r em o ruzelro.. ..

"
, " - .

l"'d" F r .,"', 'lQ6r.: t d r.:4' id idad 'Ia oferta de 20 (vmte) ma- bum. elegantemente apre- mo. que e an ticrtstão, retro- crescentou : "Estou, igual-
em '" e ev er en o de LJ D, con an o D anos e H..� e,

t' J ti
,

ício xí
.

d
" '1 id b d

'

1 d
N' "'f"�'- 'd ' Pr

' ,', d C,' lQS'" I
rrcu as gratis no IniCIO e ,t',6nta o,seravenLl oem 'e- gra o e imorai, e outro, a

J;llen,te,
bem certo de que

a .pacr icacao as rovmcias o eara, em ,'" <", j' ,

d TC> h f'
'

I' d "S' 'd
'

tã"
, , "

J I" '''í ' l,t- t', ' d lVI, ... > 1 - 'd d 18c'", t S ','
.urn novo CUl'SO e JJJesen o e ne lCIO exc USIVO a ocre- VI a cris a .

, nosso obJetlvo não e a paz
('O alo, elll o1)f), {)�, <LI d"lllao, es e ...,;, a e sua, P' t'., 'I: ,,,', , "

. d d ,,; t
'

.' I f
'"

"

, l' ,c l0 d' Jn
"

d 18J1 d �d ' 46;,!l1 ma c aS"JCOS, <l Jovens <la e e a�".s enCia aos ,a- ,a qualquer preço, A paz de
cone l,S'W em ,;J e ",ueno e, ,on e comaü ou "

lh'd l' C
' - z<'\'r'o� eln Sa'11ta Catar'J'na. N t L

'

d I 'd 1 1 d
l' SAr"IP \.TO· t

. l' t
' esco i os pe a omIssao, 0 -

o en anH>, o venc'e 01' (e .lia a va e se pen e1' es vos-

�'Clmp' ,'t:n,es,. lV' i, pres ou os maIS 1'e evan es serVIços Central. El Alamin fez questão de 'I'sei. alma, A paz com a liber-
� h'fla,

.

Par:H o R.io Grande do S�l rebelado, expedíeionou em
Ai'\sociandp-se ao grandio- ,A exposição, pública, te- opor cedos fatores ao que d,ade, eis o ç;.ue queremos".

6 á,� Novembl'o de i84'1, ali perman�cendo até sua paci-
F;o movimento devido aos

' r� lugar na sede da Escola
ilustres fundadores, convi- Livre de Arte, Ruo Bocaiu:­

:ficl\c:ã:) em IOde lVInl'ço de ,1845; esteve ,em opera,ções no
, da o público em geral, para va 5g, no proximo sabado,

Sul de Pernambuc'o; marchoü para o Uruguai; assj�tiu
;a Ik.lalha de 3 de Fevereiro de '1852; fez toda a éampa- visitar a exposição dos re- '24 de 'maio, das 13 ás ,16,30

tJ ha 'do F�staào Ori�ntal (1864/65); fez a célebre passa-
tratos executados ao natu-, horas, e no proximo domino

,W'Il;l do Paraná, em 16 de Abril de 1'866, no Passo da Pá- ral, de person�Udades em i-
'

11,0, 25, das 10 as 13 horas.,

Ü ta; tómou parte nas batalf)as de 2 e 24, de maio de 1866,
-( ,1 Tuiutí, sendo üesta última (no dia lem que completa-
\a 56 anos de idade), ferido 3 vezes. "

, Sublime r�solução", sublime comert.JOraçãó de ani-
Eis, em traços rápidos, o ,que foi a vida I deste' gran- vel"sário natalício, , ,

"

de brasileiro, que muito, honra o Passado de nossa His- OSqRIO envia uem de seus Ajudantes de Ordens a

t,;ria, SAMPAIO com a ordem de resistir, embóra houvesse o

Na Batalha de Tuiutí, comandando .a valente "Divi- sacrifiGio de toda a sua Djvisão, ,pois dela .dependeria,
são EneoUl'açada" l'epresei1tou "papel identico ao de um l1nka e e:-çclnsivHmente, o final da grande batalha, E
rochedo wa Unha da costa contra' o qual se váo despe<la- SAMPAIO, o Comandante que lutava destemerosamente,
ÇdI' irilpotenh�s a's vagas de um mar revolto" e sempre ;1'e- confundindo-se com ·os seus valentes soldados. lã cober­
comendáva 'heróico: - "morram,' mas não, se rendam"! to de s:�ngue, ,em resposta a ordem, l'eh:u{:;a:' - :'piga 'ao

E muItos morreram,., mas ninguem se rendeu,., General OsórÍq 'lne eRtou cnmpdlld� o meu dever, mas
Do nosso bt'avo colega (]e lIli3tadual, ou credenchmdb,

"Divisão EncoUl�açada" resistiu, ,valorosamente, mis- como já recebi tlois ferimentos e '-estou perdend0 muito irnprensa, dr., José Med.ei- como agentes da lei, verda­
tl�YanJo' o :fogo de seus Fuzís às sintilações das baionetas "MIgue, sel'ia conveniente que me mm1d.úse substltuÍ1' 1" ros '�h:jra" r-eêebemos:. I dei1'08 caJ;lgaceiros, ('omo O�

e <)i:l seus aguerl'Ídos Soldados eram o refl�xo de qU€D'l os Fi m0J!lerrtos '-apóes, presente 1linda�o 'Ajtldante' de' Or�" �.�;lJrH, U d� , raaio, dej ql!e yeW.'�l}Sânguentall(f� ai
'

comalHlava l fÓl'tes, impávidos, valorosos' ante a' n1etra-, de!l� do G011ernl Osório, um terce{l'o ferimento, re'cebe 19;;.2. I bl'Íosa terra lajeana; en-

]tw. sublimes ante ° sacrifício, bem merecendo a honra SAMPAIO uue, calmámel1te, mostral1do":o. aCl'eseenta: _ 'ExmQ. Sr_ quânto o Governador lrinel!
de serem guiados pelo pravo e heróico SAM'PAIO, na _ "Dii� ao General Osório que este�, o térceiro",., 'krnalista Dr. Rubel1s de Bornhausen teimar em des-

esealada refulge'.nte da vitória!
'

cambaleüi sqbre·a sela, inclina-�e 'para um lado e caí, mol'- :\n'uda Ramos. mentir, o Candidáto Irinc\k
A eles, com o seu valol'nso' Comandante, se ajusta- talmellte' ferido! .. '. ' _'

t'>I1. Diretor de "O ESTA� Bomhal1sen, enquanto O'

va a velha' Cà:nção guerreira: ..,' Tombá-ra, onde sempl'e estivera, pela eaúsa da Pá- DO", "

IChefe
do �xecutivo prest.i-

"Para a frente� Que importa a, il1v,ernada? tri� _; na vanguarda!' Sauu.a_9oos demo;ráticas! gia�" c,�rtos diretól'iozlnhoK
Temporais, 'inClemencias de sóis. Substitui SAMPAJO oUtro Briga<leiro não menos va� Pl:'eclsàm�;r}te ha um ano, comandados pelo fina flor

"

Quem for fraco que fique na estr�<la� Ibl�OS.O � O C:Ltarinense l\tIA.CI-iADO BITTENCO'URT .. , atr�z, 'em. ta"tegrama eu:�,o dai boça11dad� e da lJatifaria
Que a va-'lguárda é I) lugar cios herói�!" Mas a lute" continua impetuo,sa, " falhara ,o ataque

texto o tel.egrafo estropiou, de. nossa hlntedân,dia; en--
SUl'giti' o dia 24 de Maio de 1866 e com eie a grande rtOR paraguaios,., a batalha assume proporções gigan- éumprlm€Jltei· V. Exa" �]o qaanto para essas e quejan-

Batalha de Tuiutí. :.
' '

,

tesea�, . .

'h'MScurso d() a.nível.'sad()' das coisas houv�r lugar lW
O Brigàdeiro ANTONIO' SAMPAIO vai festejar o () G�I).eral ANTONIO SOUZA NETO � o farroupÍ- d:" O SETADO':, - tão c.h:- situacioni.smo catarínense;,

seu aniversário natalício...
"

" lh� h.eróico - comandante da la Brigada Ligeira lk Ca-, 'tl:ante � v�rolllJme:!lt� dIr1'; 'enquanto não,p�ssal'em de

"pespontou o dia, envolto em densa 'neblina sotlre o valaria, !lUl'!1 gesto sublime. reune seus ofieiaig nnm só g:ldQ per ,V. Exa., CItando I piada de mau-gosto as pala:..

a�ampamento. �?�. poucçs surge o Sól, tr).ostrando um céu,: Esqpndrão" o ]���,ll'dá1"Í�. :E�9�Hliªrã() <le, Tuiutí: .e,�; <l� ,��, ��t�s, p�l��:'as s��pre :Q.�,��s 1:V:',�;; .::g�f' J't.stiça"e, Ha.l'mo- ,

azul, sereno e,lll,n�o., . ...

'

Ir1a,da �m P1HJho; a' f.rente (lesses bravos, numa carga �pí':' �d�,.'altW.;: ..NQS .. ,DIAS· DE-'ima, . na �sperallça de, que,
A bela t�'agedia la ter >c�meço e prmClpIana, a sara- ca e m:petuo�a� aüra,-se ,cont.ra a cavalaria paragmiSa O�RE�SAO: . SER OPOSI� ,1�nql.1ant2 ISSO eS,t1ve�; !luc_e-

banda da morte!
. '

'

que mals uma vez surgira. . ", ,ÇAO E UMA HONRA.. A',4endo, O ESTADO llao

Um fQguete l'i8cou� o ,espaço, '.' ° ca�.hão 'l'im9om-' Os par�uaios esta�am inQedsos, e batem em reti.. n�S_Q�RA É: - SER,GO- h�l�de-:rperder iii, lembrança:
bau .. ', ,a ,��zi1a�:ia crepitou .. ' as cargas de cavaJ;iria se 'r.ada. miflj:tl,im1do.,se, com 'elémentÓs"debWidâdos<de' ouÚa:s' ;VERNO".,

"

, ':â,a��,Ml-l,i.y.fa�i;: de RuY, que.

despenharam. " teve inicio a Batalha .. , a miioi' tru� frentes de Mmbate ...
' , )Na e.spel".an�A. de que, ell� hOJe; mai;;; uma vez, trsns­

va<la em terra& americanas; batalha em que se empeúha- Á t.«r<1e, �las 16 horas, .os bravos soldados da "tri- <I_uanto, Q atual Governo con- 'ctevo, venho trazér a V.
:rain OR }ijxércitos a.guerridos de quatro Nações valoro· plic,e-alían(;.'l" �a!lhavam a,s palmas de mais uma Ínques- tmuar desonrando a Demo-ISxa.• m�u8 mais elllsivos
sas1", • 1', tionavel vitórÍ9! Os tAmbores rufIavam, os clarins e COl'- cl'aeia, allspici,ando" por a-1cumprimento8 pel-o 390 auí-

As ague-rridas e inh:épidas tropas de "EI Supremo" netp.s g-lungonavn,m, an\1:rlciando a vitória e '}l() alto" des- çã<? ,_<?U omissão, violeneias' versário do MAIS ANTIGO
se atiram aó ataque, confiantes ria vitória� sobre' os exér- fraldada,,}W campo da honra, assistindo o sacrificio de do jaez das que têm sido DIARIO DE SANTA CATA-
citos aliados!, P..e.squip" Ban'ios, ,X>iaz e Marcó, leais au- muito� bravos, drapejava a Bandeira Atu'i-verde do Bra- praúeadas pela autoridade RINA.

'

"xiliares, dç SoluIlo Lopes.� tentaram cumprir as ordens de s11!
.' ,policial da pro�Jria terra' na- Muito atenciosamente:

v�ncerem,' mas
I

eShlC&iram nos quadrados de aço da', "Di- Eíi\, porque é SAlvlPAIO o Patrono ,dR lnfanta:da. tal,do:, t�tular do Exocutivo Jósé Medeirqs Vieira,
vlsào-encouraç�da" de SAMPAIO,' foram detidos pela Brasileini:!,
"Artilharia-revolver'" de MALLETT, sofrerarp. as cargas Porque, de simpies Soldado atingiu ao Generalat(),

•••••••••_ .....

gigantescas de .oSóRIO a :'Lança do Império" e recua- P{)l" méritos. pessoais € bravul"u; porque, toda' a sua vida
ram ante �s. cargas in�répjdas do "Esquadrão de Tuiutí" militar foi uma Jornada coro��da pela vitória; porque,
do legendarlO farroupilha SOUZA NETO! onde se achava o perigo, para conjurá·lo, alí era encon-

As vagas Rumanas rolavam, de um para outro lado, trado,
e Tuití "�ssemelhava-se a proceloso mar batido pelo

I
'P9rque a ,sua vida foi uma.. a8cenção constante, cu1-

veadaval! '
"

.
" '

minando com uma a,poteose magnifica - a imortalida�e!
A bravura e o hei'OIS�O se equalavam de ..ambas as SAMPAIO, mortalmente fm'ido em Tuhlt'í, veiu a fa-

partt�s! ! !, _ l,ecer à bordo do transporte "Eponina", a caminhp dt')

�

'S_4. MPAJ,?' c.om seus bravos da famosa "Divisão Hospital- de Buenos Aires, em terra 'e�tranhat distante do
Encoul'nçad!l vaI ter a palavra 1 " torriío natal, em () dia 8 de )tÚ1 ho de 1866.

,�

Os �):l�'_a,�tlaios, irrompendo do escu�o d� �ocaina ata-'t 'E 11a marchá vitoriosa de nosso Exército, l1entro do.;;
Cam a DIVJSao, Os valentes suportam ImpavIdos ao ,tre- ,elevados conc�itos de 88 bl'�silidade,' .esse Simbolo �

!:'iendo choq�e, çombatendo de peito descoberto! Os ,SAMPAIO, PatJ..ono - deverá guiar, precedendo sempre
G�adrados nao se tl:ansformam, não cedeu.1 um passo,! a valol'osa Infantaria, fazendo sentii', no pensamento e
,:n2ú ,"eeuam qm centlmetro no ter:erío! i na almél, representando a sintese da própria vida, o úni­

,

Sob '? olhar se:'e�_o e magnético do imÇ>rtal ceareu-' co ideahl:a �átria e dos que amam seu glorioso passado
s�, a estolca InfanLaIla suporta a avalanche ,que rola,

,-
A GRA�<DBZA SEMPRE' GRESCENTE DO ERA­

q lle se despenha, sobre seus quadrados; em todos os sem- SIL!!!

blan�es esta�JPn-se ll_:n Pi'OfUlldO, d:sprezo, pela vida, ,em 'I
Salve TUIUTí!!!

,tedo,,, os o�h.lres, se le uma resol'llçao, em todas as atJtu- f!�íl,e SAlVIPAIO.,o P t d I f t' 1:> '

1
' ' IL'}·OllO, a n�1m atJa .tiraSl-

1: ,€ii um:! vonta-de unica - VENCER! '

'

leira!!! !
.

- .,

�.......•..•......•� �

Dr. Guerreiro da Fonseca
Reassumi'rá soa cUnJca no pró­

xhoo di:i 24 do correnttt
'

�----------------.----------------------------

/1' BAHCOdeCiftllTO POPULAR

II
/ tAGRiCOLA ' I I'

,

I, -Rv.a. �ttO)flM'd 16. . " J

"

, "

"', f"LORfAtiÓPOLls,�,5keótó.r,M, ,_. "

-----------�--------,----------�---------r'----

Clube 11 de A,gosto
, PROGRAMA PARA o M&s 'DE MAIO
DOMINGO -- Dia 25 -- "SoÍl'ée", das, Ú horas à 1

hOI'a:
Tôdas �s ;.egundas fe,iras', :::e3,':>Ões' cin'ematogl'áficas;

P�H'�{ l1(iulto�. c:o)u inicio às Ul,30 horas,
Tàd,(':" .as (,ftli,\1'tl'l'S feiras, U·j'rtgo Soc-iai Danç-ante;;·com. '

,lÍtio à,; ?\� horas.
'

\

r""
.

..

,. ,--------------------------------�--------------------------�----�--------------------��------------------------�---------------
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o lISTADO Florianópolis, �ábado,. 24 de. Maio de 1952
------��-------------------------------------------- .�--�------�---------------------------------------

7

mundo.
Não é do mundo, mas está no mundo - neste mun-

f�10 em que vives.
'

Não é como êsse reino pueril de Tibério César, que
tu, representas em terras da Judéia,

Não é como os reinos humanos, defendido� com lâ­
minas de' ferro, levantados sôbre montanhas de cadáveres
humanos, cimentados com o sangue dos homens e com as

lágrímas de viúvas e órfãos.
Não. O seu reino é o reino da verdade e da vida, o

]::eino da justiça e da paz, o reino do amor e da alegria,
o reino da graça e da glória.

O seu reino é sustentado pelas colunas eternas da
razão ê da fé.

O teu reino, Pila tos, será varrido da face da terra,
porque é dêste mundo - o reino de Jesús não terá fim,
porque não' é dêste rríun do.

Só resiste ao fluxo e ref'uxo das coisas terrenas o

que não assenta alicerces na matéria.
O que tem ponto de apóio fóra do mundo sobrevive

a tôdas as vicissitudes do tempo.
Se não compreendes tão alta sabedoria, Pilatos, por' ,

que não te sentas aos pés daquele bandido que crucif i- Alug'.a-se.,-easte com o Nazareno? Por que não escutas o que êle tê
<liz, lá do alto 'da sua cátedra? 'Aluga-se um apartamento

'I N ·

l'ein�'�.e�,�s, lembra-te Jde mim quando entrares no teu recem-construido à Rua Pa- Os Oiscipulos do Genera ego,oeIO, "

dre Roma, n, 52,
Ouviste, excelentíssimo governador da Judéia? ou- 'I'ratar com '() sr. Antônio

.

,Por AI, Neto n.a��lela d�ta até ho�e, urgen teviste, ó cético p"t;ofano, o que disse aquêle celerado? Apostolo.' E' quas i certo que todos mars 21 ,centIos de venera-
.

,
.

. .Ele crê no misterioso reino de seu colega de supl i- .Rua Conselheiro Mafra, ,1ÓS' iremos para ,o Céu. de ção foram inaugurados pel? Vendem-se duas -casas ai-
cio. 'Crê num reino, divino após-morte - num reino. que n. 23. acordo com uma nova reli- Brasil afora, sendo que so tas, à, rua Tiradentes.

,não é deste mundo" .

'

,

"

g ião que está sendo ensina- no estado de São Paulo há Trátar na mesma rua nu-

'Que és tu, erudito analfabeto, em face 'dêsse sábio ? .la no Brasil,
'

10 deles. mero 52.
Ele crê porque sofre - tu não crês porque gozas. Para essa nova religião, Os Mórmons não bebem ,----

O sofrimento confere ao espírito estranha clarivi-
� Céu é o destino natural de alcool. Nem café. Nem chá.

dência, sobrenatural sensibilidade.
'

toda ri, humanidade, e' só 'uns Nem qualquer outro estimu-
Como os raios ultra-violetas tomam- visível Q' que é

'poucos Fflhos da Perdição lante.
invisÍvel, à rotina comum, assim desvenda a 'dor -um mun- vão pará o' Inferno. Tampouco fumam .

.do de ignotas belezas.' J i.. :
'

,'"
'

. "

coro Quando eu digo "nova re-. O principal elemento .da-
I O gOZQ 'macula e embrutece - a dor purifica e espi- iigifiÓ" quero dizer q,ue '� 1),0- .�é: Morrnonica é ,o q�e eles

rrtnaliza , . . \'a no Bl:asil, pois em outros, chamam de Revelação Mo-
"Qlie coisa é a verdade?': dizes tu, encolhendo cs.om- naíses há muito que .existe, dern a. '

.

bros com cético desdém /'
..

.� é pratícada, si bem não 'se ' , Afirmam os Mórrnons que
',A verdade r � 'pe;g:dt� ào bandldo,m�l'ibl;rido, eêle possa comparar, em an tigui- .Iá pelos prmcipíos do sé-

te âil':1 io"q'üe {'a' v�i'da:de.,,'
,

,

dade, .corn as religiões mais ,'cu'lo 'passado Deüs- apareceu une o homem. e a "m'ulhe/
li.. verdade é que existe um reino que os profanos ig-

'

,conhecida�,. , �. '! ao profeta Jciseph Smith e, nesta vida; e o outro que os
1l01'am.·

,
, ".

'
.

,.0 nome desta seita é Igre- !,at�'av�s de uma série de re- une não só nesta vida mas
A verdade é que,' paÍ'a

.

entrar nêsse reino, deve o ja de Jesu s Cristo dos San- rV'e�ações dou�rin�ri�s, orde- também em toda a eternida-
'homem "n3n�'��er". ' .. ; .' ,.: ":',: . ' ".

'

:VE'N'DE' S'I"', '

" ,tos dos; UltÍ1:nos 'Dias. '

.nou�l�e q�e mstltUlsse uma de.
"

.
, "O que nasce d,a cal'n.e. �:earne - o que, nasce do es-

".

'

_ r. ! Em ,geral, QS membros da nova l�reJ�. .'.. , .'-.' Este segundo tipo de ca-

píl"itó é ésprrito"':
-" ."

:,' _,.,' .
,. :

,
" ')rgani;cação s.ão conhecidos I Tal Igreja fOI formahnen- 'sarnento só pode Sel- efetua-

,

TL1, pnáto'�';:,8Q n.a�ée. i'te, 'd�,: ça:rme. - quall'do na,sce- Uma ç�sa ,de madeIra no
. 1 IM' . . te .fundada: em 1830 'com o do em um dos oito templos1

d' 'M',' 'h'
"

' peo nome ce. o,lmpllt;.. I' ". '..
.'

. iAs do' espírito: como .êsse, ht<lr�.o, .penitente, IJara' comln:e"" mqllo a '. ,ln.q,Ull1 a, -

1\1'" d
". nome que lhes deI antes' lsto MO'rmohicos construidos pa-

�

,, ,

F' .}. . . 1, OJ'lllon, . segun o .ü!zem .', , .

<cnderes â véClhde do reino qi.u" '11âo é ,dêste mundo.!;' a�l"It)l-s.e pagar�léRto, por "1 f: , I d
" é Igreja de j,esus Cristo 'dos ra esse firn, e que se achàm '

, .. .

C.4i!l,?oonOOE.,.'t,.". :_es,:.,olumgelIela oe-"
..

.'Nascerás alg'um dí� 'para, o'>,;nUl1clo do é;;pírito - ou I", _. }/, ' 'SCD Ula ·no

1_" .p ... d
'

" 1 ._ Santos dos UltImos DIas. !los' Estados Unidos, no Ca�
b

"
,,', , ,

b�'
, ,ato, e mais 2 lotes de 12x24 ""LhO. e um po,� ql,e VI

, .
,

.. '.: 'H····:teu aras como triste a orto '<1ue mOl're antes de' nas:: : "
_, '. " ,. veu aqUI nas Amel'lcas qua-! No mundo llltello, a Igle- nadá e em awal., '

cel'?:. . ...
.. ' ' ,�, .'

.

na Colqnmha \.EstreJto'). "1'0 s'e'clllos ""'POI'S de Cristo j:;í. tem um milhão e 250 mil Entretanto, 'os Mórmens
(DQ-livro DE ALMA PARA ALMA) ." T��tar,. côm V�}dÍl:" ,Av. �úitQ �At�s'lide que- Colo�b�' fi?i;s. No Bra�i1 �le� são em aceitam, o divordo ba';;�ad')

...

,M&;llIO R,tmos, 4.- sob. ,Inumero de 'mIl.
_ . n? vers�culo 19 �o capItulonasce;;se.
,_.'_

O gener�:l escreveu, um 1 i.: i
'" Os, Mormons ::a? acr�(�1-11G do ;�:Vi'O de ,�ao Mateus,

,TO Pl'ófetlCo que. ao lado, t,t.ll} 1.0 _pecado oligmal, hMS que dIZ. . "

1,t Biblia, fo�ma a base do consideram que o batismo é I "O que ligares ,sobre a;

":l�edo 'dos HÓl'mons., necessário.
" I terra. será ligado nos céus;

Inicialmente' 6s M61'mons' Quanto ao c.asamerito, eles e o que desligares sobre a, .

acreditavam �a pOligam, ia, I c�lebmm d(iis tipos: um que �telTa será deslig;:tdo J1Q.céu".-
'"endq que cada homem po- ., '. '1 '

dia ·1
ter tantis', mulheres Compre pe o ' me-

quantas·pudesse. susten,tar, nO.r ,preço da Ci'd,a,"
,. Hoje e;n di� .d�zerrf el.ê& de o seu r�f1i�\ra-

. 'lue a polIgamIa t01. repudla- .... ' .'
,

'

. " .
/ ,

da. Foi .rePl�diada'co�o an-, 4frJ�_OR,GE�:\-mol. .

�es r:avIa SIdo. p�a�Ica'da, '. dêlô 195! com 9a- .

isto e, por ordem dlVlJ1a. i ) S+
.

-'
'.

•
I

'd,Um sacerdote Mórmon, '; rantfa rea e

Padre Herhert Newcl Mor- 5' ano5�
Correspondeute,Viag'em ,c�m �egurança 'A::;��;���ee��l'���'i��i �:�

. ,.' '

e_. rapl·dez, prática de correspondência.
,
- E}Çige-se l'eferências.

80 NOS CONFORTAVEIS' l\otICRO-ONIBUS DO' - Tratar à rua Tenente Sil-

8&,IOô «SUL-BRASILEIRO» :�!:�' 24, na A Eleb�o-Téc-

l Fhria�ópolis - I�jal-,'JOinville - Curltib8 "Frequezu em gtral
I Agência: �,�: �,:��o;;:. ��I���: da

Vinho Creosotado
_: (Silveira)

HUBERTO' ROHDEN

Por que não queres, ó Pilatos, compreender a língua­
gero do Nazareno '?

Por que não vais à procura do seu reino '!
O seu reino não é dêste mundo - mas é dum outro

Ião�pilte mais sua' casa
.

" Está. se usando rias. grandes capitais'
l

'"
/'.

"O PÁPE'L 'DE ,PAREJ)E"
Para sa!::t de Jantar� copa, 'quarto de crianç'as, et�. -

,
, Lhldas Pn.drdnagens. ..'.

.
.. � .

.;

. _

f �

'-,

Repreaentante e D�stribuidor neste Est;:tdo:
-

'A' 'IVANllEL t.01HNliO .'.

Rua Pedro Ivó - Ane�o .Depósito Florida.
- ,.',.

. ,

.. ..._

•

INTEIRAM�NTE:
N'QVO

,r , '

MOOÜO o o 10 H p.
/

PONTO MORTO

MARCHA AVANTE
, \ ,

MARCH'A A RE

TANQUE INDEPENDENTE
Cf MEDIDOR DE GASOLINA

C. ftAMOS. SIA,
Comércio - 'I'ransport es
Hill' Juii(l Pinto. 9 Fpol1!'

ni�trihlli�nrf'lO.

Nos bl.tid�res do mundo

LIVRE-SE DA TOSSE
E DEFENnA OS

SEUS BRÔNQUIOS COM

BENZOMEL

l'is, explica-me o assunto
nas segúi'ntes palavras:
A princilllio, a poligamia,

era necessária, para que a

humanidade, se multiplicas­
se mais depressa.
"Agora, porépl, essa· ne- Icessidade desapareceu".
.A primeira c'apela Mormo­

nica no Brasil foi aberta na

;Oi?ftde catarinense de Join­
vile em 1935 .

, /

farmacias .r:

,de Plantão
24 - Sábado - Fnrmá•

cia Noturna � Rua Traja.
110.

, 1. .

-;, ,.

25 - Domingo - Farmá-

.;ja Noturna ,_ Rua Trajano.
O Servico noturno serâ

ef'etuado pelas Farmácias
Santo Antonio, Moderna 'e

Noturna - situadas às ruas

João Pinto e 'I'rajano n. 17.
----_._._-_.-�._ ...�_.-

Precisa-se
Precisa-se de uma aju­

dante de costureira à rua

Conselheiro Mafra, n. 158.

Vende�se
Vende-se livros de DIREI·

, TO· à Rua Anita Garibaldi,
nO 80.

,1".C - 'CATtúlltt'''.
... , ........ , �OMIN"""

Os�y 6ama &j(�ia
:Caixa postal, 239
Telefone, 1607

Rua Jeronimo
Coelho, 14

..

Ç'lORiANOPOlIS

I
I

\
\
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turso de �xDansãB Cultural P��e!:doq���j}d�,"��IExcesso de Ve,locidade!
. , .Depois ,�� uma serre de, reuni,ões preparatórtas terá município é Prefeito, che­
.lUIClO hoje as 18 horas, o

I
Curso de Expansão .Cul- gou ontem a esta Capital, o

tural, sob a Presidencia do Almirante CARLOS nosso' prezado conterrâneo,
DA SILVEIRA CARNEIRO, tendo. como Diretor o sr. dr. Osn

í

Régis, que aqui
Professor CARLOS DA COSTA PEREIRA e Secretar iado vem a serviço de interesses
-pelo Jornalista ZED'AR PERFEITO DA SILVA. daquela próspera .comuna.

Empreendimento notavel, o pr ime iro no genero �1 O ESTADO cumprimenta-
realizar-se em terr.it.ório nacional, 'o Curso de Expansão o.

Cultural compreenderá unia série de conferencias, em �w. ""__ '.A maioria dos acidentes pa 784, da Colônia Santana,

numero de doze, sendo seis pronunciadas por catarinen- A'.
de veículos, quer em nossa freios e, também, na sua dirigida pelo motorista da-

i'>� de comprovada cultura, e seis por verdadeiros, expoen- '. ".1'SO° capital, quer em esÚ:àdas elo propria perícia, que levam quela repartiçào, Laurínde-

tes da cultura nacional. ,_ interior, é provocada, indis- os chauffeurs a usar da ,:e- Rosa, sofreu um' acídeute.,
Terminado o' prazo de inscr-ição, v�rificou-se que o '�cutivelmente, pelo excesso locídade, certos de que no ao' procurar o motorista,

Dr. Wilson Paulo Men- "
' ,

numero é de quas! 400 'inscritos; pertencentes as varias de velocidade. Os motorís- momento preciso, é só usar que desenvolvia velocidade-
, don ça comunica aos seus ''L

prof'issões que se ir/teressam pelas 'questões cientificas distintos clientes que mu- tas usam da máquina, con- o breque e tudo estará re- não" .recomendavef . pails�",+
nrfístioas e Jiterár ias.

r dou seu consultó-rio' para a fiantes nas possfb.ilidadas solvido.
"

, .. pon um camin�ão.. .'

-:0:- ,

Rua J0"'0 Pint n 16 (. l't que oferecem os freios de Mas acontece que maqui- .Rexu Irou sofre]' () veJcnlc,., ,

O ·.'·t I
�

t .... l'
<lo, <o.. "os '

. , , .

IN" 1
.

s mcrr .os neverao Ol ..ar os seus" ugares, no da Cia. SOHza, Cruz) ond Ifazeren1 parar o carro à I na e maquma : I em sempre varres (anos, entre os quaIS:

Salão do Clube. "12," pa.ra a conferência do Governa-
' , o e , ,

t' f'
.

d
.' 1 1-

'

, •

atenderá, provísõrlamente, hora de evitar desastres. 'É es a ;.UllClOnan o cem p:or
-

nos. para umas {.lan"eWQ;.,",,dor Lucas Garcez; às 17,30 horas.
.

.
das 10 às 12 boras. a confiança no matai', nos

cento: Nem sempre os freios e traseiro. bem como a por-

'Outrossim, o inscrito que por qualquer motivo
I •....,._;.,. .;.. _

_ , _
se encontram em ordem ! ta, ao lado direito.' ,Feliz.·'

���e_�:l�::t:=��o �i��� �;���o numerado, poderá

iLI·belo Coo'lra 'a' Adl'l- de�:eí� �l!n��i;.��:�.- os aci-l�oeJ���aO s�i�t���::�� I.'RUriil�
, � .lE�:�_�J?�� � _!!l��<:� � __ n u'_ _ __ _

'

'

,,-
Ao' meio dia de ullte-on-1 Mais um 'Hcideni!! em '

� OF-= ....• ,. �1<00� ."'4040.��."" .�...... -� • .-.I"W:'YV

,

n *"siraç'a-O M'onl·cl�p"ai' r�:�. f�:n!:t�����sl�:.t��rià 1 �,�7:�;���::���i�s;,�1���,e���f:�=:
,

"

Prainha e Saco dos Limões, ,magoes colhidas pela ,repor,c ..

,

"

,

' a limousine do Estado, cha-' tagern. ..

' -

.........................................�,

I
A estrada, do Saco dos Limões Assemblé,ia Legislativa

·�F�)I)-ria-nó-poiis-�,Sâb�d-o,-24-d-eMaio de'Úl52-,
- \ quase intransitável! !.

1.' a- d' ft t 's r.\ 1.,--,

J Quando, destas colunas, a- Vários são os ATOLADO- i� SeSK 9 8 nO e.m_ e Q re�eu"""_
lertamos o sr. �refeito Mu- RES, que, talvêz, no dia de do b-'OJ-A às 14 horas o 60v'a,nanicipal, para o péssimo es- hoje, em que o número de , U, ,

' , ,

U
'W""

tado em que se encontram veículos aumenta o trânsi- do" r Lo"a" 6ar"ezas estradas do interior dá, to naquela estrada. \ sejam
.

.

"

u'" ti �

"Ilha, pr incipalmente às dá PEDRAS NO' CAMINHO, I
'

Presid,iu a sessão de ontem da Assernblêia Legisle- ..

!'Zona Sul, afl,rmaval" os res- ...Iií'icultando a 'passagem dos tiva, o dePllta.d� Protógenes- Vieint,. :;:;eCl'eüilyil:lo peioS',
• pousáveis por êsse relaxa- automoveis, deputados Elpidio Barbosa e Clodoi-ico Moreira.

Com as chuvas que, des- na. E a entrevista prosse- mento, que estamos na opo- � Ontem, vários pontos Depois ,de lido o expediente, o deputado Braz AJves"".
de a�nte-onte.m, caem sobre a Igniu:, ' siçâo e criticamos porque é c�nsWuit'am o paralelo 38, ju�tificou um voto congratnlatório peja passagem do 25G'-',

{;�Pltal, muita gente �e.�e.a I .:: "P?is, não ,devem ;ficar 1'0
nosso dever! Não compre- naquela estrada - na volta flll1versá.l'io de fund�ção dO.$erilinário .MetroPoiitU.IW d.e

Jl}.ov�- de que.o :J.ohCluno ai'lltos por faha d'agua, <mdem, os que têm as rédeas do "Amadeu", e volta áo AzambuJa, estabelecImento' que honl'� a cultura ca'ta.n�­

pubhca�o_ em u_ma d.as últi-' eontinl1ou a velhinha. Em do poder. que á imprensa! '�lUadalol1a", por' exemplo, e 'l:ense, e q�le já �eve çomo reitor, Sua Emínenc:ía ô Car­

lnas .edIçoes n�o fOI, como breve MANDAREI chuva .•,eumpre levar ao conheci- : nas proximidades da resi- (leal D. JaIme Camara .

.a ,prmclplos. foi al�rdea�o, E. a� plantações tornarfi.o
a linento das autorid�des fatos! dência do ex-ve'reador ude- , ,O �emi�lário de Azam�u.ia, de�e sua eXiste:1d.�. aGé",

luera' fantaSIa 'do Jomahs- VIceJar. E os'campos terão, que dizem respeito ao·.bem !nista Manoel Donato da zelo apostolIco de D. JoaqUIm DOillll1gl1es de Olnell:a e,

ta. ,nóvamente, o
_

verde revigo- da coleti\'if!�de, e que decor-' Lllz,' os ônibus da linha d� n?:nerosos são os, saeerdotesl que ele 'já deu à JgTeja Ca- .. ,

. Coincidência ou não, o l'qnte. E os poços se enche- rem da caltência de iêlo que' Saco dos Umões, deram tolIea em nosso Estado.
,

.que não nos cabe esclarecer, rão, novamente, com agua os assuntos de inÚ;'rêsse' pú- quanto lhes pooeria ofere-,' Todas as hancadas aprovaram 6 requerido.'
a. cena vivida no

_ interior fresca e amena. E as h(�l'ta- blico devem merecer. 'cer o motor, para vencerem Agua e esgoto para o Estreito
.doe u� dos onibu's de Ca- liças vivificarão. E 'a vida I As vias de cOnlunicação o trajeto., ,

O deputado Ylmar G�rrêa ocupo.lI a tribuna para dar-

,;J1:,s':lelra, da vel�inha e_m, têl'<l. novo ,:olol'ído"... . i t.enestre que ligam a Capi-' conheci,?�nto ii Casa, .de y�le�n'amas receh�do" da ,(;ihn�-.
,orlralogo, com um Jovem, nao E�se o dIalogo mantido, Ital ao interior, se encont',ram Aí está, na mudêz de uma 1'a MUl1lclpal de ,Flonal1opohs, e nos' quaIS, ,ao requ.en-

i�i" muito menos, inv:l1cio- no ôni.�us �e Canasvieiras, abandonadas; eompletamen- estrada, das mais necessá- menta do ver:ador da 1!�iftO Democl'áti,ca Na�i�l��l �]imor"
'llsse do repo�·ter. como Ja veIculamos. E as i te entregues ao acaso .. , E rias ,porquanto é � de {Jue Schlempel', sao transmItIdos aplausos a sua 1l1lClal.lya de>'"

,.

As chuvas eheg-anpn, eon-, c�nv�s, c:beg_�'ram. Coinci-! não precisamos ir a 'tão lon- '-ROS servimos, diáriamen�e,' apres.entar pl'o.jeto de _lei déstin_ado a aut��'iza�' um cm-,

fumando a pa'lestl'a manti-ldel1cla ou nao, a verdade é 'ge, aos distritos mais diso ,para o aerodromo da Base prestImo para mstalaçao'de esgot.o no sub-CIlstl'lto do Es--

.da. :ntre a estranha �assa- qU�.o úni:o assunto da pa-I t��ciados para qu,e:�no� cei'- ! A�t�a o l!belo contm a ad- treita. ''1
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gella e o moço a quem apa:.. lest1� ..
cuhe aq\lelas, creatu-i hflquemos das razoes, das' mlmst'râltao do at.ual Pr-efei-

. NuU;' dos teleglam�S se p:d�, ao llus�l e pal'lamelltal',�
l'ec-era. r�� fOI em torn� da falta! reclamações, qut'o, 'd�átia- i to MUnicipal, no que se re- de mc1Ull' em seu proJeto, credito" ta:n�em pal:a c��ldu- .. ,

O dialógo, vamos repro- d agua e as CHUVAS CHE�

I
mente, nos chegam. í fere às estradas da Ilha, que I'

,
(Contmua na 3a pag.)

duzi-l,), afim de que, os lei- GARAM.,.
'

À'3 portas da Capital, se apresentam no mais la- t � .......

i?::���en:el:!!�i�:: l�aq�.:�� Lá·bót-àwiorió�d;-p""l ::��� onSa:�t�:�aL?�:e�e� ; ::ç�:��l estado de conser-

:\!:reatm:a:

V' t·
·

'

·
PROVA do que afirmamos! Essa verdade, sentirão

-' "VtJces estão sofrenp.o
'

8 erloirlO! - há, desde ,ontem, }ocais quan�os, no di� de hO.je, �ô.
muito com a falta de chu- A Inspetoria .Regional em

ew que os veIculos nao po- Irem a Base Aerea, afim de

"as, não é? � indagou a an- Florianópolos, da Divisão
dero transitar, sendo neces-

� recepcionar o ilustre Go-
,c:i.ã' ao jovem companheiro de Defêsa Sanítaria Animal,

sários esfórços do Ittotóris· I Yerlll�dor J..uca's Nógueir'a ,/
de '\banco.

I realizará às 10 ho"
.

d
ta para v�Ilce,r aquêles pon- ,Gaifc.ez e sua brilhante co"

'p
.

Ias o t
.,. t" .,. • •

_.. ara l;lU!11,\ não - res- próximo dia 31 do córren- I
os .la In. ra�sltaYels. " mltIva.

.

pm.deu o moço. Eu trabalho t.e, em Sàõ José a inaugu.'
....•.......•••••••••..•...........••.......

118 estrada e, com chuvas", g'uração do Laborat.ódo de t
'

, ,'\
A.

.' lIão ,·ganho.... _ ,I Fabric?ção de Produtos de UMA «ENQUETE»
-� Mas; voce nao sente 'Uso Veterinário, seguindo-

j . ,

que �s 'plantaçõgs éstão se, flo ato 'uma' churrascada
morrendo, secando? .. � oferecida às autoridades
- Sim. Mas, o que fazer? I convidados e exmas. fami�
Em meio à palestra, a Ilias.' ,

'Pombinha BEIJAVA, in-! a ESTADO agradece' a
censsantemente, a sua do- I

gentilezã do convite.
..................,... ..

POR ·UM ,TRIZ!

�-- i .

A limousine da Colônia,· Santaue Bci-,;.

dentada" .íreme ao Hos'pj'al Mili'ar" .

danificando-se '
-

fi ACDoteéim8oto do Di;,
."--

Ctlm
, .

varlS

IENDICANCIA, IIro,blema de potici'a'
00 das instltoicõ8s, assistência,Is ,
O pensame.uto, do'jor. Oustavo,Ne,es
'Co?�orme p�rometeram�s, I

ma sugestiva :'enquête" làÍ1-
,pubhcamos hOJe, o que nao i çada com o fIm de esclare­
fizemos em outras edições li ceI' o. caso. E, logo a'. seguir,
passadas, ii falta de espaç:o, salienta o mesmo jornal que
a crônica do brilhante Jo1'- o problema da mendicância /

nalista Gustavo Neves, lida é consequênc'ia do encar"eci­
atravez da Rádio' Guarujá, menta do custo da �r.jda, o

no dia '10 do corrente, 1'es- q,ue se evidencia ,pelo apare­

p.ondendo à "enquête" deste cimento de "novos pobres"
diário, sôbre o Pl'Qblema da a cada dia que passa. Pare­

�endicâ.ncia:
'

, • ce, pois, que a questã9 não
. (Crônica. escrita e,;peci- oferece maiores dificulda­
almente para esta emis- Ides, a quem, mesmo nã.o po­
sora Pelo jornalista I dendo encará-la do ponto-de­
Gustayo Neves e lida Ivista jurídico, à man�Íl'a co­

em 10 de m.aio corren- mo, o deseja o jornal, queira
te). ,f dizer algo de mais geral em

F.eli.zmente: a pericia 'do E' a mendicância um pro� I tÔQ10 do. assunto, Se é ve1'-

m�tonsta evitou .lamentavel blenu\ de Polícia, ou de ins- I dade assente para a querida
aCldellte, que .sena o do oni- tituições assiste�ciais? -Ifolha

local que à problema,
bus, com seu,s passageiros. pergunta o cOl1c,ertuado rna- tem suas causas na elevacão
cair ao mar. ' 'tutino local "O Estado", nu- (Continúa na 3a pág.),

o ônibus de' Barreiros quase
.caiu· da :Ponte HercUio Lu�,

. passageiros
1J� dos ôni��ls que .'

faz I teve qu� ser freiado, inespe�
a. lmha, Fpr' ,,<;-TIarrell'os, radame!1te, afim de evitar
-quando demanllaya esta ('<1- (;hoear-s� com outro,. resva­
pital, na manha de ontem, fUYldo o que pl'OVOC,Oll a ü­
.com alguns passageiros, es- correncia.
teve ná iminencia de des-
-pencar-se ao m,ar, ao tran­
sítar a Ponte Hel'cilio Luz.
O veículo, - segui1do es­

tamos informados - ao

pa�sar sobre a:quela ponte,

/

\

Estive alguns dias em Elumenau' - a exemplar"
comuna catarinellse. Costumam dizer -que aqne1a
cidade é um milagre. ,Blumenau nada t.em de mila-,­

groso: é apena�, e ·tão só uma consequência tlo tra-'

balho. Os blumenauenses parafrasearam o plantande
dá, rigorizando-o com a doutrÍ11a do apóstolo São>
Paulo: quem não trabalha não tem o di:t'eito de'­
comer!

Blumenau é, sob,ret.udo, uma cidade timpa. E
bem administrada. Vi o rigor- com qu� a Prefeiw';i
ag�, no tocant� aos passeios. Os menores bllraqui-­
nhos são imediatamente obturados! Aqui os n"itn-·�
seuntes não estão escapQs de quebrar as pel'nIn3 uaR,

calçadas da própria Prefeitura!
Os nossos vereadores precisam instituir' uma: \

llOlsa d� 'estudos para o prefeito Paulo Fontés. Nada -

de São' Patelo, ,Pôrtó-Ale-gy;e ,ou Rio. AIí eu, D1u:ine- '

nau! ,

Florianópolis, não tem· orçamento. Logo, não po-"
de pensar em plal1!) Agache! Florian.ó})olis não sa- -

he nem remover o, lixo diário. E vive a sonhar com'
reformas urbanÍf;tícas! O de .. que FlbdanópoIis pre­
cisa é de bOl1l senso e de vontade de trabalhar! E os- '

grandes ,mestre� estão 'ali em Blumenau, anonimos'; õ "

Fritz e o Fl'alltz.
- ..

GUIL_HERME\ TA'�J1j)
\
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